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Opinião 3

passagem de bastão

Empossado na última quarta-feira (1), Wellington Carrijo (MDB) assumiu o posto de prefeito
de Rio Verde substituindo o aliado e padrinho político, Paulo do Vale (União Brasil).  A sessão
solene também marcou a posse do vice-prefeito Walter Baylão. Política 7

Wellington Carrijo é empossado prefeito em Rio Verde

Reprodução

Goiânia retoma fiscalização eletrônica
Agora, após mais de seis meses sem a fiscalização eletrônica, a Prefeitura
de Goiânia iniciou o processo licitatório para a instalação de novos
radares, com a expectativa de que o sistema volte a funcionar. Cidades 11

Márcio Corrêa toma posse 
com foco em políticas públicas
Em evento de celebração que empossou prefeito, vice e vereadores
no Teatro São Franscisco, em Anápolis, Márcio aponta necessidade
de gerar oportunidades, renda e reestruturar a saúde. 
Política 6

Posse de Leandro Vilela marca
novo capítulo para Aparecida
Na manhã desta quarta-feira (1º), Leandro Vilela (MDB) tomou posse
como o novo prefeito de Aparecida de Goiânia. Durante cerimônia, o
novo prefeito destacou problemas herdados da gestão de Vilmar Mariano,
como o atraso no pagamento dos salários de dezembro dos servidores e
dívidas milionárias do município. Vilela, no entanto, afirmou que buscará
parcerias para melhorar a qualidade de vida da população. 
Política 5

Policarpo é
reeleito presidente
da Câmara 
Após a cerimônia de posse, os
vereadores eleitos de Goiânia
reelegeram Romário Policarpo
(PRD) como presidente da Casa
para o 4º mandato com chapa
única. Política 7

Juros do crédito
sobem mais rápido
do que a taxa básica 
Os juros cobrados pelos bancos
nas operações de empréstimo e
financiamento de empresas e
pessoas físicas com recursos li-
vres registraram avanço mais
acelerado.
Econômica 4

“Gastaremos
menos e melhor”,
garante Pellozo
Centenas de pessoas se reuni-
ram, na manhã da última quar-
ta-feira (1º), para assistirem a
solenidade de posse do prefeito
de Senador Canedo, Fernando
Pellozo (UB). Política 5

Goiás reforça
elenco com Esli
García e Rodrigo
Andrade para 2025 
O Goiás anunciou, nesta quar-
ta-feira, 1º de janeiro de 2025, a
contratação do atacante vene-
zuelano Esli García. Além do
atacante, anunciou também a
contratação do meio-campista
Rodrigo Andrade, de 27 anos.
Esportes 8

Mabel assume
prefeitura 
com urgências
infraestruturais 
A pavimentação também é um tema central, com obras como as
das Chácaras São Joaquim em andamento (64,90%) e do Residencial
Solar Ville paralisadas (93,36%). Além disso, outros bairros como
Sítios de Recreio Bandeirantes e Parque Maracanã aguardam lici-
tação. Ainda sim, o Programa 500 km de reconstrução asfáltica já
atingiu 79,81% de execução.  Cidades 9

Reforma da
Previdência
estabelece
novas normas
A reforma da Previdência im-
plementou quatro normas de
transição, sendo que duas delas
introduziram alterações na pas-
sagem de 2024 para 2025. A pri-
meira norma, relacionada ao
cronograma. Econômica 4
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Com base nos resultados das eleições municipais de
2024, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) avalia que há reju-
venescimento e maior diversidade entre os 5.543 prefeitos,
5.543 vice-prefeitos e 58.072 vereadores que serão empossados
para mandatos de quatro anos nesta quarta-feira (1º).

Dados do Portal de Dados Abertos do TSE mostram
que a faixa etária abaixo dos 39 anos foi a que mais
cresceu entre os eleitos. O número de mulheres eleitas,
segundo o tribunal, também aumentou em todos os
cargos em disputa, quando comparado ao último pleito
municipal, realizado em 2020.

Conforme mostrado pela Agência Brasil, no cargo de
prefeito, o grupo com até 29 anos mais que triplicou, pas-
sando de 36 eleitos nessa faixa etária em 2020 para 119
no pleito deste ano. As prefeituras registraram quedas
classificadas como significativas entre as faixas mais
avançadas – em 2024, foram 851 eleitos entre 60 e 69
anos (-29%) e 249 eleitos acima dos 70 anos (-38%).

Para o cargo de prefeito, houve um aumento de 7%
no número de mulheres eleitas em relação a 2020, totali-
zando 728 eleitas. Já a representatividade por cor e raça
autodeclaradas, de acordo com o TSE, segue um padrão
de “ligeira diminuição” para candidatos brancos em todos
os cargos. Entre prefeitos eleitos, houve queda de 3%
(3.634) entre os autodeclarados brancos, enquanto o nú-
mero de indígenas cresceu 12% (9) e os pretos aumentaram
14% (128). (Felipe Cardoso, especial para O Hoje, com
informações da ABr)
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TSE cita
diversidade e
rejuvenescimento
dos empossados

Felipe Cardoso

O prefeito eleito de Goiâ-
nia, Sandro Mabel (UB), e a
vice-prefeita, Coronel Cláudia
(Avante), tomaram posse na
tarde desta quarta-feira (1º),
em evento realizado no Cen-
tro de Cultura e Eventos da
Universidade Federal de
Goiás (UFG). Os 37 vereadores
eleitos na capital também fo-
ram empossados.

Durante a cerimônia, Mabel
disse que administrar Goiânia
é uma missão que pretende
cumprir com muito trabalho
e dedicação. “Goiânia tem pres-
sa e há muito trabalho a ser
feito. É uma missão que assu-
mo com muita responsabili-
dade, e vou cumprir. O gover-
nador Caiado, diante das difi-
culdades que a cidade estava
passando, me chamou e me
deu essa missão. E tenho cer-
teza que Deus vai nos dar mui-
ta sabedoria para honrar esse
compromisso”, pontuou. 

De acordo com Mabel, um
dos primeiros atos da sua ges-
tão será a limpeza da cidade.
“A limpeza da cidade é ur-
gente. No próximo sábado (4),
já iniciaremos com os muti-

rões de limpeza. E vamos exi-
gir também celeridade da em-
presa Limpa Gyn, para que o
lixo seja recolhido rapidamen-
te, porque não adianta nós
limparmos a cidade sem que
haja o recolhimento do lixo”,
ressaltou. 

Sandro Mabel também des-
tacou as áreas de Mobilidade
Urbana e Administração Pú-
blica e reforçou seu compro-
misso em colocar a cidade para
funcionar em benefício da po-
pulação. “Na segunda-feira já
iremos abrir todos os corre-
dores de ônibus para motoci-
cletas. Na semana que vem,
abriremos também uma série
de conversões à direita, mas
apenas as que não têm razão
de ter sinaleiro”, destacou. 

Na Educação, Mabel garan-
tiu seu compromisso de zerar
o déficit de vagas. “Vamos fazer
uma revolução, assim como eu
fiz no Senai. Esses meninos e
meninas da nossa cidade vão
aprender muito. Até março va-
mos colocar, pelo menos, cinco
mil crianças nas creches. E no
primeiro semestre não vai ficar
nenhuma criança fora de Cmei”. 

O prefeito também afirmou
que a Saúde é prioridade.  “Co-

meçamos a trabalhar pela Saú-
de, que estava em situação de
colapso. Nós já conseguimos
regularizar as UTIs, regulari-
zamos as UPAs, os CAIs, e as
salas vermelhas todas têm hoje
medicamos. A população já
sentiu a mudança e nós real-
mente vamos fazer um traba-
lho forte na Saúde. Esse pri-
meiro ano será duro, mas va-
mos avançar”, disse. 

Transferência de cargo 
Depois da solenidade na

UFG, o mais novo prefeito de
Goiânia, juntamente com sua
vice, seguiu para cerimônia
de transferência de cargo no
Paço Municipal. Na solenida-

de, o gestor anunciou que ini-
ciará a gestão com uma série
de decretos voltados à eficiên-
cia administrativa em áreas
prioritárias. 

Também durante a cerimô-
nia, Mabel agradeceu à equipe
do ex-prefeito Rogério Cruz pela
colaboração na transição de go-
verno e destacou a importância
de dar continuidade a projetos
relevantes para Goiânia. 

Rogério, por sua vez, re-
lembrou sua trajetória polí-
tica, homenageou o ex-pre-
feito Maguito Vilela e desta-
cou o orgulho de ter sido o
primeiro prefeito negro da
capital. “As autoridades pas-
sam, mas as instituições per-

manecem. Elas devem ser for-
talecidas para garantir uma
cidade melhor”, pontuou.  

Logo após a posse, Sandro
Mabel reuniu-se com o secre-
tariado no sexto andar do
Paço Municipal para alinhar
os primeiros decretos de sua
gestão. Entre as medidas
anunciadas estão ações para
enfrentar a calamidade finan-
ceira e reorganizar o sistema
de saúde. “Já estamos traba-
lhando com o Governo Fede-
ral e hoje mesmo recebemos
parte dos recursos que nego-
ciamos. Goiânia pode esperar
muito trabalho e dedicação”,
concluiu o novo prefeito. (Es-
pecial para O Hoje)

Depois da solenidade na UFG, Mabel seguiu para cerimônia de transferência de cargo no Paço Municipal

Cerimônia de posse ocorreu na
última quarta-feira (1º), no Centro de
Cultura e Eventos da Universidade
Federal de Goiás (UFG)

Caiado aponta o caminho 
para se ter uma boa gestão

Passado a festa solene de posse neste 1º de ja-
neiro, a partir desta quinta-feira (2), os 246 mu-
nicípios terão velhos e novos conhecidos prefeitos
para cuidar da vida dos 7,35 milhões de goianos.
‘Velhos’ significam reeleitos que vão dar conti-
nuidade aos projetos do primeiro mandato e que
foram avalizados pela população nas urnas. No
entanto, o que não faltam são desafios em meio a
um cenário econômico incerto com reflexos nos
municípios. Diante de um quando adverso com
demandas prioritárias na saúde, infraestrutura,
moradia e cofres vazios, a tarefa, além de desa-
fiadora, vai exigir talento para negociar politica-
mente com uma população impaciente com a
precariedade dos serviços públicos.

A Xadrez ouviu a opinião do governador
goiano Ronaldo Caiado (União Brasil), um espe-
cialista em fazer mais com menos e “tirar água
de pedra”. Ele diz que não existe novidade para
se conquistar uma boa administração pública.
“A principal ferramenta é aplicar as medidas ne-
cessárias que atendam a população, principal-
mente, o respeito ao dinheiro público e combater
duramente a corrupção”. O governador frisa que
ter independência moral é importante na escolha

dos auxiliares. “O ponto de partida
para uma gestão exitosa é saber es-

colher sua equipe.Ter pessoas qua-
lificadas em cada uma das pastas
da administração pública, é um
bom começo, mas não só isso, pre-

cisa acompanhar de perto as de-
cisões para saber se estão

sendo aplicadas correta-
mente e no tempo hábil”.

Receita de quem co-
nhece o riscado.

Marconi recomenda APHS
O ex-governador de Goiás e presidente nacional do

PSDB, Marconi Perillo, sugere aos novos gestores, o
conceito APHS: Austeridade, Planejamento, Humildade
e Sensibilidade. Para ele, esses ingredientes fazem uma
grande diferença para o gestor público, isto porque,
tudo feito com “amor no coração, pode ter certeza que
vão colher reconhecimento e confiança”.

“Terra arrasada”
As primeiras informações da equipe do

prefeito de Aparecida, Leandro Vilela (MDB)
não são das mais animadoras, segundo a
coluna apurou. “É pior do que a gente ima-
ginava. Cenário de terra arrasada. Até a
fechadura da porta de acesso ao gabinete
do prefeito, foi arrancada.  A alegação é
que teria sido comprada por um secretário
da gestão anterior”,  disse um aliado pró-
ximo a  Leandro. “Até carro da prefeitura
foi abandonado na rua por falta de com-
bustível”, conta.

Desafios de Wellington
Ao ser perguntado qual seria o seu maior

desafio à frente da Prefeitura de Rio Verde ,
a partir desta quarta-feira (1º), Wellington
Carrijo (MDB) foi assertivo: “Sserá equilibrar
o crescimento acelerado da cidade com a
qualidade de vida da população, garantindo
investimentos estratégicos em infraestrutura,
saúde, educação e segurança, sem perder o
foco na inclusão social e na sustentabilidade”.
Arremata que, tudo dentro da mesma linha
de trabalho do prefeito Paulo do Vale”.

Ato de Márcio
Um dos primeiros atos do prefeito de

Anápolis neste 1º de janeiro, Márcio Corrêa
(PL), foi na área de saúde: determinou a
reabertura da UPA da Mulher que havia fe-
chado as portas por falta de servidores, e a
abertura do Hospital Municipal Georges Haj-
jar. Márcio conversou com os responsáveis
pela AOS que administra o HM para que o
atendimento à população fosse de portas
abertas a partir desta quinta-feira (2).

“Terra arasada”
Nesta quarta-feira (1º), em uma cerimônia

que marcou o início da 16ª Legislatura de
Aparecida de Goiânia, o prefeito eleito Lean-
dro Vilela (MDB) reafirmou seu compromisso
com o desenvolvimento do município, des-
tacando os desafios e prioridades de sua
gestão. O evento, realizado no Anfiteatro
Municipal Cantor Leandro, no centro da ci-
dade, celebrou a posse do prefeito, do vice-
prefeito João Campos e dos 25 vereadores
eleitos. (Especial para O Hoje)

Sandro Mabel assume cadeira
de prefeito em Goiânia

Grupo de prefeitos com até 29 anos mais que triplicou 

Wildes Barbosa
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OPiNiãO n 3

É bom ter cuidado com 2025

Paulo Renato Coelho Netto

Geralmente feitos de couro, antolhos são tapa-
deiras que impedem cavalos de olhar lateralmente.
Com eles, a visão de 180 graus se estreita e o
animal é forçado a olhar para frente.

Há todo um preparo até subjugar a montaria.
Antes dos antolhos, a doma.

Domar é trocar o espírito do cavalo. É permutar
liberdade por esporas.

O cavalo nunca mais retornou ao estado natural
após acomodar o primeiro ser humano no lombo.

Colocaram cabresto. Depois o freio, uma peça
de ferro que vai dentro da boca que serve para
punir o bicho. Passou da linha, freio.

Como se não bastasse o peso extra, além do
homem o cavalo carrega a sela amarrada bem
forte pela barriga. Nela, os estribos. Nos estribos,
as botas e esporas de quem manda em quem.

Insatisfeito com a crueldade física, o ser hu-
mano inventou os antolhos para subjugar com-
pletamente o animal. Só verá para onde a
cabeça for conduzida.

Sobre ferraduras, finalmente ele vai andar,
trotar, galopar e olhar conforme a vontade ou a
necessidade do cavaleiro.

Fim de jogo para o cavalo.
Como vítimas de uma praga equina, o mundo

virtual nos domou, montou, encilhou, colocou a
cabeçada, as rédeas e o freio, apertou a barrigueira
até faltar ar e jogou um pelego por cima do que
restou da dignidade do ser humano.

Ao contrário dos cavalos, nascemos com anto-
lhos. Raros se livram, mesmo que morram mais
velhos que velhas mulas teimosas, nome que se
dá às fêmeas do cruzamento entre o jumento e a
égua. Quando é macho, o filho desses dois ganha
o nome de burro.

Nos tornamos irracionais ao ponto de menos-
prezar a realidade para cultuar a virtualidade.

Uma simples procura no dicionário explica o
que é virtual.

Por definição: Virtual, adjetivo. Não real; si-
mulado eletronicamente: imagens virtuais.

[Informática] Que existe unicamente como re-
sultado de uma demonstração ou simulação criada
por um programa de computador: biblioteca vir-
tual. Teórico; sem consequência real; cuja existência

ocorre em teoria.
A era virtual é um mar de felicidade. Todos

são felizes. Todos os pais e avós são maravilhosos.
Todos os casamentos são perfeitos. Todas as
viagens inesquecíveis. Todos os amores eternos e
todas paixões resultam em romances sem fim.
Toda família é feliz.

A era virtual é um mar de lama de felicidade
editada. Todos são felizes, só que não ou nem
tanto. Todos os pais e avós são maravilhosos,
como se não fossem humanos antes de se tor-
narem pais e avós. Todos os casamentos são
perfeitos, como se não existissem contas a pagar
e fadiga no fim do dia. Todas as viagens são
inesquecíveis, até que alguém tenha diarreia
fora de casa. Todos os amores eternos e todas
paixões resultam em romances sem fim, como
se a eternidade não passasse da maior ficção
humana. Toda família é feliz, até que alguém
acenda a luz da verdade no centro da sala e le-
vante o tapete que esconde a sujeira das apa-
rências.

Não há virgens na zona virtual.
Cabe a pergunta. Se a virtualidade fez com a

gente o que fizemos com os cavalos, quem estaria
de esporas sobre o seu lombo neste exato mo-
mento?

Quatro ou quatrocentos cavaleiros do apoca-
lipse, a resposta aproximada. Podem ser o dono e
os acionistas da rede social. Pode ser a solidão, o
ego desmedido, a insegurança em forma de corpo
bem definido na academia, a autoafirmação de
conceitos descartáveis, o autoengano diante da
realidade, a imagem de concreto que esconde um
graveto, a fantasia de bem-sucedido do arruinado,
o rugido da gazela, o vazio que faz dançar para a
câmera do celular, o ino-
cente útil da política, o
lacaio à serviço do es-
perto do momento.

Quem estaria de espo-
ras sobre o seu lombo?

O virtual domou,
mas ainda resta o livre
arbítrio para retirar os
antolhos e a boçalidade
que vem junto.

A escolha é pessoal.

Fernando Gabeira

Tenho uma modesta bola de cristal. Às vezes
ela embaça e perde o foco. Ainda assim, sugiro
cuidado com o ano que entra.

Nos Estados Unidos, Trump promete deportação
em massa e aumento das tarifas, além de uma pe-
sada campanha contra a mídia. Dificilmente bra-
sileiros escaparão da rede da deportação num
bonde cheio de outras nacionalidades. O aumento
de tarifas visa à China, mas Trump já mencionou
outros países que estão na sua mira:
Brasil e Índia.

Aqui dentro, o ano termina em
sobressalto econômico. Há uma di-
vergência entre as visões do governo
e do mercado. Os investidores que-
rem austeridade, muita austeridade.
Mas já vimos, como na Grécia, que
essa fórmula tem limites. O governo
acha que a presença do Estado —
gastando dinheiro, abrindo empregos,
aumentando salários, aumentando
consumo — faz rodar a máquina da
economia. Lord Keynes aprovaria
tudo isso, em certa conjuntura. O
problema é que não estamos nela.
Portanto, apesar de suas pretensões
eleitorais, o governo tem limites.

Até que ponto veremos um nível de conciliação
entre as duas visões conflitantes? A desconfiança
acabou impulsionando o dólar às alturas, com re-
flexos possíveis no preço de combustíveis e ali-
mentos. A ausência de um compromisso entre
dois grandes atores acaba atingindo a vida dos
que estão na planície.

Uma nova batalha se avizinha: a das emendas
parlamentares. O STF quer que o dinheiro usado
pelos deputados seja transparente e rastreável.
Eles tentam escapar dessas regras. Um pagamento
de R$ 4,2 bilhões foi bloqueado pelo ministro Flávio
Dino. Quando os deputados voltarem de suas férias,
a encrenca estará armada. Confrontarão o Supremo,
porque não abrem mão de tanto dinheiro.

As emendas parlamentares são uma jabuticaba
brasileira. Nas democracias ocidentais, os depu-
tados aprovam ou rejeitam o Orçamento feito
pelo Executivo. Só no Brasil administram direta-
mente parte do dinheiro. E que parte! Talvez

chegue aos R$ 60 bilhões.
Em 2025, teremos o julgamento da tentativa

de golpe. Está mais ou menos marcado para se-
tembro. Se for televisionado, pode se tornar atraen-
te como uma novela. Os detalhes sobre os quais
escrevemos cotidianamente serão dramatizados
na boca dos advogados.

Teremos a COP30 em Belém, no Pará. O pri-
meiro encontro internacional sobre meio am-
biente na Amazônia. O Brasil pretende afirmar
sua posição de liderança na questão. No entanto

é uma tarefa cheia de riscos. Grande
parte dos problemas amazônicos
permanece insolúvel.

As queimadas aumentam.
A inteligência artificial, tão fala-

da, certamente fará coisas imprevi-
síveis no ano que vem. E o debate
sobre o controle da internet conti-
nuará no Supremo, já que o Con-
gresso prefere deixá-la como está.
Esta pausa de fim de ano pode levar
os ministros do STF a estudar mais
o tema. Algumas intervenções, como
as de Dias Toffoli, foram, digamos
assim, preocupantes.

O grande poeta Drummond dizia
que o último dia do ano não é o

último dia da vida. Com minha experiência nas
estradas brasileiras, diria que a ponte que caiu
entre Tocantins e Maranhão não é a última a des-
moronar diante do descaso oficial.

Espero estar errado e que 2025 seja um ano de
paz, prosperidade e que alguns sonhos pessoais
se realizem — afinal, só eles podem desafiar
mesmo as mais enevoadas bolas de cristal.

Em caso de absoluto desencanto, nem tudo
está perdido. Os japo-
neses inventaram um
método de desaparecer
da vida cotidiana e co-
meçar noutro lugar,
sem vestígios do pas-
sado. Cobram pouco
mais de US$ 2 mil para
dar outro nome, outra
identidade e endereço.
O nome é johatsu, eva-
porar.

Paulo Renato Coelho Net-
to  é jornalista, pós-gra-
duado em Marketing

Fernando Gabeira é escri-
tor, jornalista e ex-depu-
tado federal pelo Rio de
janeiro

O virtual é o antolho 
do Novo Milênio
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Somos chamados a

valorizar a vida, a

cuidar da vida ferida",

disse Francisco na

Basílica de São Pedro.

"Confiamos o mundo

inteiro a ela (Santa

Maria) para que a

esperança possa

renascer, para que a

paz possa finalmente

brotar para todos os

povos da terra.”

O Papa Francisco celebrou a missa
que marca o Dia Mundial da Paz, que
comemora a Solenidade de Maria
Santíssima Mãe de Deus, nesta
quarta-feira (1). O pontífice lembrou
que 2025 é ano de jubileu, que acon-
tece a cada 25 anos e tem o objetivo
de renovar a esperança dos fiéis.

@jornalohoje
um grave incidente deixou ao menos 10
mortos e 30 feridos na madrugada desta
quarta-feira (1º), em nova orleans (eua). a
tragédia aconteceu nas movimentadas
Canal Street e bourbon Street, logo após as
comemorações de ano-novo.Curtiu a pu-
blicação o leitor.

Elvis Machado (@ecpmachado)

@ohoje
na noite da última terça-feira (31), a Mari-
nha do brasil confirmou a morte de mais
duas pessoas devido ao desabamento da
Ponte Juscelino Kubitschek de oliveira, que
conecta os estados de tocantins e Mara-
nhão. Com esse novo balanço, o total de ví-
timas fatais subiu para 12, enquanto cinco
pessoas continuam desaparecidas. Curtiu
a publicação a leitora.

Rafaella Alves (@rafaellaalvesro)
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Os juros cobrados pelos bancos nas ope-
rações de empréstimo e financiamento de
empresas e pessoas físicas com recursos
livres registraram avanço mais acelerado,
nos últimos meses, do que a variação de-
terminada pelo Comitê de Política Mone-
tária (Copom) para os juros básicos, con-
forme dados mais recentes do Banco Central
(BC). A partir de meados de setembro e até
o final de novembro, a taxa básica foi au-
mentada de 10,50% para 11,25%, numa
elevação de 0,75 pontos percentuais. Aquele
nível vigorou até 12 de dezembro, quando
a chamada taxa Selic (Sistema Especial de
Liquidação e de Custódia, responsável pela
consolidação de todas as transações en-
volvendo títulos públicos federais) subiu
mais um ponto percentual, fechando o ano
passado a 12,25%.

Os dados de dezembro sobre o mercado
doméstico de crédito somente deverão ser
divulgados pelo BC no próximo dia 27. Mas,
até novembro, a tendência prevalecente era
de uma alta mais expressiva no custo de
empréstimos e financiamentos do que aquela
que deveria ser sancionada a partir do au-
mento da taxa Selic. Diante de um acréscimo
de 0,75 pontos na taxa básica entre setembro
e novembro, o custo do dinheiro para as
empresas saiu de 20,6% para 21,8% ao ano,
na média das operações realizadas com re-
cursos de livre provimento pelo sistema fi-
nanceiro, o que significou um avanço de
1,2 pontos percentuais.

Quer dizer, uma alta praticamente 60%

maior do que aquela registrada pelos juros
básicos – sempre lembrando que aquelas
taxas correspondem a juros médios nas ope-
rações de crédito contratadas pelas empresas.
Os juros do cheque especial das pessoas jurí-
dicas, por exemplo, saltou de 332,8% ao ano
em setembro para 350,4% em novembro,
quer dizer, 17,6 pontos a mais. Os juros apli-
cados pelos bancos para desconto antecipado
de cheques subiram de 34,1% para 35,4% em
igual período, num aumento de 1,3 pontos.

Escalada
Os juros médios cobrados das pessoas fí-

sicas subiram um pouco mais, saindo de
52,0% em agosto, nível mais baixo registrado
até ali em 2024, para 53,4% em novembro,
em alta de 1,4 pontos percentuais. Da mesma
forma, trata-se de uma taxa média, que
pode não refletir integralmente o encareci-
mento do crédito para todos os tomadores,
a depender do perfil do endividamento de
cada família. Para quem usa o cheque espe-
cial, o custo elevou-se de 132,9% em agosto
do ano passado para 137,3% ao ano em no-
vembro, subindo 4,40 pontos. O custo do
cartão de crédito rotativo escalou de já in-
decentes 426,9% ao ano em agosto para
445,8% em novembro, num salto de 18,9
pontos. A disparada dos juros nesta área
não se explica por conta da inadimplência,
historicamente mais elevada nesta área,
mas que vinha em baixa, saindo de 55,4%
para 53,8% no período analisado, quer dizer,
1,6 pontos percentuais a menos.

2 Embora os juros mante-
nham-se em níveis abusivos
no mercado brasileiro de cré-
dito, as novas operações de
empréstimo e financiamento
contratadas por empresas e
pessoas físicas não apenas
continuavam avançando
como até mesmo aceleraram
a velocidade desse cresci-
mento, nos dados mais re-
centes do BC.
2 Ajustadas sazonalmente,
ou seja, com exclusão de fa-
tores e eventos que se repe-
tem a cada ano no mesmo
período, as concessões de cré-
dito em todo o sistema cres-
ceram 11,54% na comparação
entre o trimestre encerrado
em novembro de 2024 e igual
período do ano imediatamen-
te anterior. Na comparação
envolvendo os mesmos tri-
mestres de 2022 e 2023, a
taxa de crescimento obser-
vada havia sido de 5,48%.
2 Conforme dados do BC
trabalhados pela coluna, as
concessões saíram de R$
1,626 trilhão entre setembro
e novembro de 2023 para R$
1,814 trilhão no mesmo es-
paço de 2024, incluindo ope-

rações realizadas nos seg-
mentos de recursos livres e
direcionados. A taxa de cres-
cimento observada naquele
primeiro setor, foi pratica-
mente duas vezes maior do
que o ritmo de avanço do
crédito direcionado, destina-
do a setores específicos da
economia, a exemplo das ope-
rações de crédito rural e do
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social
(BNDES), submetidas a taxas
médias inferiores às do mer-
cado livre.
2 As concessões no seg-
mento e recursos livres su-
biram de pouco menos do
que R$ 1,430 trilhão entre
setembro e novembro de
2023 para quase R$ 1,609
trilhão no trimestre encer-
rado em novembro do ano
passado, num salto de
12,54%. As concessões do
crédito direcionado, por sua
vez, observaram uma ele-
vação bem mais modesta de
5,93%, avançando de R$
183,8 bilhões para R$ 194,7
bilhões. Como mostram os
dados, considerando as con-
cessões nas duas pontas, o

crédito direcionado passou
a representar 12,10% do vo-
lume de novos empréstimos
contratados no segmento de
recursos livres, diante de
menos do que 12,9% em
igual trimestre de 2023.
2 Ao contrário do que al-
gumas análises têm registra-
do, portanto, qualquer perda
eventual de “poder” de in-
fluência da política de juros
no combate à inflação não
parece estar relacionada –
caso de fato essa possibilidade
tenha algum fundamento real
– no comportamento do cré-
dito direcionado.
2 Tomadas em seu total, as
concessões apresentaram
maior crescimento entre as
empresas, com a soma da-
quelas operações nos merca-
dos livre e direcionado saindo
de R$ 708,9 bilhões entre se-
tembro e novembro de 2023
para R$ 830,4 bilhões nos mes-
mos três meses de 2024, num
avanço de 17,1%. As pessoas
físicas elevaram as concessões
de R$ 907,5 bilhões para R$
986,5 bilhões em idêntico in-
tervalo, subindo 8,7%.  (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Juros do crédito sobem mais 
rápido do que a taxa básica

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Thais Teixeira

A reforma da Previdência implementou quatro normas
de transição, sendo que duas delas introduziram altera-
ções na passagem de 2024 para 2025. A primeira norma,
relacionada ao cronograma de transição para a regra
86/96, viu a pontuação resultante da soma da idade com
os anos de contribuição aumentar em janeiro, passando
para 92 pontos (no caso das mulheres) e 102 pontos
(para os homens).

Os funcionários públicos seguem a mesma regra
de pontuação, com a diferença de que, para homens,
é preciso ter 62 anos de idade e 35 anos de contri-
buição, enquanto para mulheres, é preciso ter 57
anos de idade e 30 anos de contribuição. É preciso
ter 20 anos de serviço público e cinco anos no cargo
para ambos os sexos.

A segunda regra, que estabelece uma idade mínima
mais baixa para aqueles com longa contribuição, alterou
a idade mínima para solicitar o benefício de 59 anos
para mulheres e 64 anos para homens. A reforma da
Previdência adiciona seis meses às idades mínimas
anualmente, até chegarem a 62 anos para mulheres e
65 para homens em 2031. Tanto para as mulheres quanto
para os homens, o período mínimo de contribuição re-
querido é de 30 anos.

No que diz respeito aos docentes, que seguem uma
regra de transição que combina o tempo de serviço na
profissão de ensino com a idade mínima, as mulheres
começam a se aposentar aos 54 anos, enquanto os ho-
mens, aos 59. A idade para mulheres e homens é au-
mentada em seis meses anualmente, até atingir 57 anos
para mulheres e 60 para homens em 2031.

O período mínimo de contribuição para se aposentar
como docente é de 25 anos para mulheres e 30 anos
para homens. A norma se aplica aos professores do
setor privado, das instituições de ensino federal e dos
pequenos municípios. Os docentes de estados e grandes
cidades aderem às normas dos respectivos regimes de
previdência.

A partir de 2023, a regra de aposentadoria por
idade está em vigor, voltada para trabalhadores de
baixa renda que contribuíram pouco para a Previ-
dência Social e se aposentariam por idade sob a
antiga legislação.

Desde 2019, a idade mínima para os homens foi esta-
belecida em 65 anos. Em 2023, a idade de transição para
as mulheres é de 62 anos. Tanto para homens quanto
para mulheres, o período mínimo de contribuição ne-
cessário para se aposentar por idade é de 15 anos.

Quando a reforma da Previdência foi aprovada em
novembro de 2019, a idade mínima para as mulheres
era de 60 anos, aumentando seis meses anualmente nos
próximos quatro anos. Em janeiro de 2020, atingiu 60
anos e meio, passando para 61 anos em janeiro de 2021,
61 anos e meio em 2022 e 62 anos no ano anterior.

A regra do pedágio de 100% sobre o tempo de contri-
buição já está em vigor no setor privado. Indivíduos
com mais de 60 anos e 35 anos de contribuição (homens)
ou 57 anos (mulheres) podem solicitar a aposentadoria.
A norma determinava que o segurado deveria completar
o dobro do tempo que lhe faltava para se aposentar na
data de promulgação da reforma, em 2019.

No setor público, alguns terão que aguardar um
pouco mais, já que, além do pagamento de pedágio, é
imprescindível possuir 20 anos de serviço público e
cinco anos na função. Em princípio, aqueles que come-
çaram a contribuir para a Previdência ainda na juventude
e ingressaram no serviço público há pelo menos 20
anos ainda podem se beneficiar da regra em 2025.

A reforma também incluía uma nova regra de pe-
dágio, direcionada ao setor privado. Em 2019, quem
estava a menos de dois anos de se aposentar tinha que
cumprir 50% a mais do que o tempo restante para se
aposentar. Contudo, essa norma de transição foi com-
pletamente implementada e não trará mais vantagens
para ninguém em 2024.

Em uma perspectiva mais ampla, quem estava pro-
gramado para trabalhar mais dois anos em 2019 precisou
trabalhar um ano adicional, somando três anos. Em
dezembro de 2022, todas as pessoas que se enquadram
na regra do pedágio de 50% já se aposentaram. (Especial
para O Hoje)

Outra regra estabelece uma idade mínima 
mais baixa para aqueles com longa contribuição

O mercado financeiro ele-
vou a previsão de inflação para
o próximo ano pela 11ª vez
seguida e a do dólar pela nona
vez consecutiva. De acordo
com agentes do mercado fi-
nanceiro consultados pelo Ban-
co Central (BC), o Índice de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) deve fechar 2025 em
4,96%. No último boletim, di-
vulgado na semana passada,
o mercado previa um IPCA de
4,86% para o próximo ano.

A previsão consta no Bole-
tim Focus divulgado nesta se-
gunda-feira (30) pelo Banco
Central (BC). O relatório sema-
nal reúne as expectativas de
agentes do mercado financeiro,
como bancos de investimento,

gestores de ativos e outras ins-
tituições do mercado.

A estimativa do Boletim
Focus é mais pessimista que
as previsões oficiais. O go-
verno federal estima um
IPCA de 3,1% para o próximo
ano, segundo a Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO)
de 2025 aprovada no Con-
gresso Nacional.

Dólar
Pela nona vez consecutiva,

o Boletim Focus elevou a pre-
visão do preço do dólar para
2025. De acordo com o relatório,
a previsão é que a moeda custe,
em média, R$ 5,96 no próximo
ano. Há uma semana, o Boletim
Focus estimava um dólar à R$

5,90. Por sua vez, a LDO apro-
vada no Parlamento prevê uma
taxa de câmbio média de R$
4,98 para o próximo ano.

Por outro lado, o Boletim
Focus manteve nesta semana
a previsão para a taxa Selic de
2025, que é a taxa básica de
juros definida pelo Banco Cen-
tral. O mercado manteve a es-
timativa de uma Selic a 14,75%
ao ano em 2025. Atualmente,
a Selic está em 12,25% ao ano.

Em relação ao Produto In-
terno Bruto (PIB), o Boletim
Focus prevê um crescimento
de 1,8% em 2025. Há uma se-
mana, o mercado estimava
um PIB de 1,9% no próximo
ano. (Eduarda Leão, especial
para O Hoje)

Mercado eleva previsão de
inflação e do dólar para 2025

Reforma da
Previdência
estabelece novas
normas para a
aposentadoria 

Fernando Frazão/ABr
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Bruno Goulart

Na manhã desta quarta-
feira (1º), Leandro Vilela
(MDB) tomou posse como o
novo prefeito de Aparecida
de Goiânia. A solenidade, rea-
lizada no Anfiteatro Municipal
Cantor Leandro, no setor Vil-
lage Garavelo, marcou o início
de uma nova era política para
o segundo maior colégio elei-
toral de Goiás. Com 63,60%
dos votos válidos no segundo
turno das eleições, Leandro
assumiu seu mandato ao lado
do vice-prefeito João Campos
(Podemos) e de 25 vereadores,
que compõem a nova legisla-
tura municipal.

O evento contou com a pre-
sença de autoridades políticas
como o primo do prefeito, o
vice-governador, Daniel Vilela
(MDB), o ex-prefeito da cidade,
Gustavo Mendanha, além de
convidados. Durante seu dis-
curso, o prefeito recém-em-
possado de Aparecida desta-
cou os desafios financeiros e
estruturais deixados pela ges-
tão anterior e reafirmou seu
compromisso em enfrentar
as dificuldades com respon-
sabilidade e dedicação. Ele
também enalteceu o legado
do tio, o ex-prefeito Maguito
Vilela, e de Gustavo Menda-
nha, que governaram o mu-

nicípio em gestões bem ava-
liadas pela população.

“É uma honra e um grande
desafio assumir a administra-
ção de uma cidade com tantas
potencialidades, mas também
com inúmeras necessidades.
Aparecida é uma cidade hos-
pitaleira, de gente trabalhado-
ra, e nosso compromisso é com
o legado de gestões passadas
e com as expectativas de um
futuro melhor. Vamos enfren-
tar as dívidas, retomar inves-
timentos e fazer o que os apa-
recidenses esperam de nós”,
declarou o novo prefeito.

Desafios financeiros
Leandro foi enfático ao men-

cionar os problemas herdados
da gestão de Vilmar Mariano.
Entre os principais desafios es-
tão o atraso no pagamento dos
salários de dezembro dos ser-
vidores, uma dívida de R$ 35
milhões com o Hospital Muni-
cipal de Aparecida de Goiânia

(HMAP) e mais de R$ 25 milhões
de débitos relacionados ao sub-
sídio do transporte público. “Re-
cebemos um município com
débitos significativos e investi-
mentos paralisados. Nosso tra-
balho será marcado pela inde-
pendência moral e respeito ao
dinheiro público”, afirmou.

Leandro e os vereadores des-
tacaram a necessidade de re-
solver os gargalos do sistema
público, especialmente nas UPAs
e no HMAP. O prefeito enfatizou
que, para superar os desafios
da saúde, será fundamental bus-
car novos recursos e fortalecer
as parcerias institucionais. Ele
também mencionou que a trans-
parência será um pilar de sua
gestão, garantindo que a socie-
dade e a imprensa tenham aces-
so a todas as informações sobre
as ações do governo.

Parcerias
Um dos pontos mais ressal-

tados pelo prefeito foi a busca

por parcerias estratégicas com
os governos estadual e federal.
Ele destacou a importância de
uma relação próxima com o
governador Ronaldo Caiado
(UB), o vice Daniel Vilela (MDB)
e outras lideranças políticas
para garantir recursos e apoio
às demandas de Aparecida. “Va-
mos trabalhar juntos para im-
plementar ações que fortaleçam
a estrutura do nosso município
e promovam o bem-estar da
população”, disse Leandro.

Novo ciclo
A cerimônia de posse mar-

cou também o início da 16ª
Legislatura da Câmara Muni-
cipal. O ex-presidente da Casa,
André Fortaleza, agora em seu
terceiro mandato, discursou
em nome dos vereadores e
destacou a importância da
união e das parcerias para
atender às demandas da po-
pulação. “Trabalhar pelo povo
não é um favor, é a nossa ob-

rigação. O sucesso da gestão
depende de um trabalho con-
junto”, afirmou.

Os vereadores empossados
para a nova legislatura da Câ-
mara Municipal de Aparecida
de Goiânia são: Gilsão Meu
Povo (MDB), Tatá Teixeira
(União Brasil), Isaac Martins
(União Brasil), Gleison Flávio
(PL), André Fortaleza (PL),
Ataides Neguinho (MDB), Ca-
mila Rosa (União Brasil), Al-
meidinha (MDB), Edinho Car-
valho (MDB), Arnaldo Leite
(MDB), Felipe Cortez (PL), Ro-
gerio Almeida (MDB), Olair
Silva (PRD), Professor Cluse-
mar (Podemos), Mazinho Ma-
dre Germana (PT), Dieyme
Vasconcelos (PL), Cristiano
Zoi (Avante), Mazinho Baiano
(DC), Roberto Chaveiro (PP),
Bi Dourado (Agir), Lipe Gomes
(PSDB), Rosinaldo Boy (SD),
Tales De Castro (PSB), Wegney
Costa (PDT) e Neto Gomes
(Mob). (Especial para O Hoje)

Leandro Vilela assumiu seu mandato ao lado do vice-prefeito joão Campos (Podemos) e de 25 vereadores

Centenas de pessoas se reu-
niram, na manhã da última
quarta-feira (1º), para assisti-
rem a solenidade de posse do
prefeito de Senador Canedo,
Fernando Pellozo (UB). O en-
contro, sediado na Praça Cria-
tiva Central, a principal da ci-
dade, contou com a partici-
pação de diversas lideranças
políticas e autoridades do alto
escalão da gestão municipal.
No mesmo encontro, também
foi empossada a vice-prefeita
Salma Bahia e outros 13 ve-
readores.

O ato oficializa o início de
um novo mandato comandado
pelo prefeito reeleito em outu-
bro do ano passado. A vitória
de Pellozo foi consolidada nas
urnas com mais de 29 mil votos.
Ao ser empossado para mais
quatro anos de mandato, o ges-
tor elencou os avanços alcan-
çados no primeiro mandato e
reforçou novos compromissos
para os próximos anos.

“Dessa vez, assumo um
mandato com uma cidade or-
ganizada, limpa, iluminada,
segura e com diversas obras e
reformas entregues nas áreas
de saúde, todas as unidades
de saúde reformadas, escolas
novas entregues, praças, par-
ques, educação, lazer e infra-
estrutura”, disse antes de lem-

brar que  “no primeiro man-
dato, pegamos uma cidade com
dívidas, sem segurança e com
obras inacabadas”. 

Depois, ele anunciou passos
seguintes da gestão: “Nos pró-
ximos meses, inauguraremos
uma nova escola, o Centro de
Especialidades Médicas e a Clí-
nica para Crianças Autistas”.
Segundo ele, o sentimento é
de que a  prefeitura “fez as
pazes com a população de Se-
nador Canedo".

Pellozo ainda reforçou, du-

rante a cerimônia, a parceria
com o governador Ronaldo
Caiado, destacando que a alian-
ça segue essencial para o de-
senvolvimento contínuo do
município. “Essa é uma base
fundamental pro desenvolvi-
mento Senador Canedo. Nós
temos muito a agradecer a par-
ceria com o Ronaldo Caiado,
com a Dona Gracinha Caiado
e com o nosso próximo gover-
nador, Daniel Vilela”. 

Ao ser questionado pela re-
portagem do O Hoje acerca da

situação fiscal estimada para
os próximos anos, apesar da
preocupação comum entre os
prefeitos de todo Brasil, Pellozo
desmontou tranquilidade e ga-
rantiu que fará os ajustes ne-
cessários. “Estamos atentos a
isso. A gente não controla as
ondas, a gente só ajusta a pran-
cha. É isso que tenho falado e
com a experiência que temos
tenho certeza que iremos tra-
balhar de forma mais eficaz,
gastando menos e melhor o
dinheiro público”. 

Por sua vez, a vice-prefeita
Salma Bahia ressaltou o ali-
nhamento e confiança no atual
gestor: “Muito feliz por ter sido
escolhida pelo prefeito e pela
população para ser vice-pre-
feita dessa cidade. Vamos con-
tinuar trabalhando. Eu estou
aqui para ajudar, para traba-
lhar”, pontuou.

Além do prefeito e da vice-
prefeita Salma Bahia, os ve-
readores Anderson Gaúcho
(UB), Aristides Sales (Partido
Novo), Carlos Pereira (MDB),
Juliano Miranda (PP), Leonar-
do Assunção (PP), Marcos Lo-
pes (Solidariedade), Reinaldo
Alves (PP), Robson Oliveira
(Solidariedade), Sérgio Bravo
Júnior (PSDB), Vilmar Lima
(MDB), Wesley Faleiro (UB),
Wesley de Souza (UB) e Wil-
liam Coelho (PSB) também to-
maram posse, assumindo seus
mandatos para o período de
quatro anos.

Durante a cerimônia, ainda
foram anunciados novos se-
cretários para compor a gestão.
O vereador Vilmar Lima, por
exemplo, foi nomeado como
novo secretário municipal de
Desenvolvimento, abrindo
vaga para a suplente Tia Fer-
nanda (MDB), que assumirá
como vereadora. (Felipe Car-
doso, especial para O Hoje)

SEGUNDO MANDATO

Pellozo reforçou, durante a cerimônia, a parceria com o governador Ronaldo Caiado

Prefeito fala em
estabelecer
parcerias com os
governos estadual
e federal para
atender às
demandas de
Aparecida e
garantir
transparência em
sua administração

Posse de Leandro Vilela marca 
novo capítulo político em Aparecida 

Rodrigo Estrela

Rodrigo Estrela

“Gastaremos menos e melhor o dinheiro público”, garante Pellozo
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Márcio Correa (Partido Li-
beral) toma posse da Prefei-
tura de Anápolis com discurso
de vitalização das políticas
públicas. Em evento de cele-
bração que empossou prefei-
to, vice e vereadores no Teatro
São Franscisco, em Anápolis,
Márcio aponta necessidade
de gerar oportunidades, renda
e reestruturar a saúde. De
acordo com o novo mandatá-
rio, a cidade não está propor-
cionando dignidade para a
população, mas a sua gestão
fará as políticas públicas che-
gar aos que mais precisam. O
gestor municipal que anun-
ciou a equipe de secretários
completa em dezembro, ga-
rante que terão muito traba-
lho, desde o começo.  

Em referência a sua vitória
nas urnas, o novo prefeito
afirma que “é um motivo de
muita gratidão, de muita emo-
ção, mas também de entender
o peso” de sua “responsabili-
dade”. Márcio Correa explica
que bastou andar por Aná-
polis para perceber os pro-
blemas que se acumulavam
em relação às políticas pú-
blicas que são responsabili-
dade da gestão municipal.  

A equipe de secretários é
composta, na Educação, por
Adriana Rocha; na Economia,

Alex Schweigert; na procura-
doria-geral, Rafaella B. Coelho
Peixoto; na Controladoria-Ge-
ral, Camila Cozac Leite; em
Obras, Meio Ambiente e Servi-
ços Urbanos, Rone Evaldo Bar-
bosa; no Esportes, Iransé Oli-
veira Silva; na Cultura, Rafael
Pires Borges; na Seguridade
Social, Janaína Macêdo Coelho;
na Comunicação, Luís Gustavo
Souza Rocha; na Saúde, Eliane
Pereira; na Indústria e Comér-
cio, Karin Abrahão; e, por fim,
Habitação e Planejamento Ur-
bano, Thiago de Sá Lima.  

A cerimônia foi de cunho
oficial, contou com a presença
de aliados políticos e convida-
dos, predominou aplausos e
parabenizações. O clima era

de amistosidade e de chamados
para a ação política. Márcio
Correa ainda afirmou que fará
gestão honesta, e que entregará
resultados para a população.    

Sobre o novo mandatário,
o nome completo é Macio Au-
rélio Correa, 44 anos, e estava
no Movimento Brasil Demo-
crático (MDB) de 2020 a 2024,
no qual exerceu o cargo de
suplente de deputado federal.
Ainda no ano passado, se can-
didatou a prefeito pelo Partido
Liberal (PL) com o apoio do
ex-presidente Jair Bolsonaro.
Saiu vitorioso, no segundo tur-
no, da disputa eleitoral contra
Antônio Gomide, que já foi
prefeito de Anápolis e deputa-
do estadual de Goiás.   

Eleição   
A Justiça Eleitoral aprovou

as contas de campanha de
Márcio Correa, prefeito eleito
de Anápolis, garantindo sua
posse no dia 1º de janeiro de
2025. A decisão foi assinada
pela juíza Marcella Caetano
da Costa, da 3ª Zona Eleitoral,
que destacou a ausência de
irregularidades na movimen-
tação financeira apresentada
pelo candidato.  

Durante a campanha, Már-
cio movimentou R$
1.531.480,00. Desse total, R$
700 mil vieram do Fundo Es-
pecial de Financiamento de
Campanha, R$ 810 mil do Fun-
do Partidário, enquanto R$
13,4 mil foram recursos pri-

vados e R$ 7,5 mil, doações.  
Para comprovar a origem

e o uso dos valores, foram
apresentados extratos bancá-
rios e comprovantes de doa-
ções estimáveis. A magistrada
considerou a documentação
consistente, assegurando a re-
gularidade do processo.  

A prestação de contas elei-
torais, além de ser uma exi-
gência legal, promove a trans-
parência e garante a lisura do
processo eleitoral, reforçando
a confiança no sistema demo-
crático. Com as contas apro-
vadas, Márcio Correa está ofi-
cialmente apto a assumir o
cargo de prefeito de Anápolis.
(Raunner Vinicius Soares, es-
pecial para O Hoje)

Novo prefeito aponta que bastou andar por Anápolis para perceber os problemas que se acumulavam em relação às políticas públicas 

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva vetou o trecho
que proibia o bloqueio de
emendas parlamentares im-
positivas ao sancionar a Lei
Complementar n° 200/2024,
publicada no Diário Oficial da
União. A legislação prevê novas
medidas para reduzir gastos
em caso de déficit fiscal das
contas públicas.  

Originalmente, o texto
aprovado pelo Congresso Na-
cional previa novas regras
para contingenciamento e blo-
queio de emendas parlamen-
tares. Os ministérios da Fa-
zenda e do Planejamento re-
comendaram o veto ao dispo-
sitivo. O governo justificou
que o Artigo 67, ao não prever
o bloqueio das emendas im-
positivas, estaria em desacor-
do com decisão do Supremo
Tribunal Federal (STF).

Conforme mostrado pela
Agência Brasil, ao justificar
o veto, o governo defendeu
que todas as emendas parla-

mentares, incluindo as im-
positivas, devem ter o mesmo
tratamento que as demais
despesas discricionárias do
Executivo.

“Sem existir previsão ex-

pressa dessas últimas espécies
de emendas parlamentares
como passível de bloqueio, o
dispositivo estaria em disso-
nância com o entendimento
do STF previsto na ADPF nº

854, no sentido de que ‘quais-
quer regras, restrições ou im-
pedimentos aplicáveis às pro-
gramações discricionárias do
Poder Executivo se aplicam às
emendas parlamentares, e

vice-versa’”. O governo alegou
ainda que o artigo vetado con-
traria o interesse público por
não permitir o bloqueio dessas
emendas. (Felipe Cardoso, es-
pecial para O Hoje)

MESMO TRATAMENTO

Márcio aponta
necessidade 
de gerar
oportunidades,
renda e
reestruturar 
a saúde

Márcio Corrêa assume com 
foco em políticas públicas

Divulgação

Divulgação

No veto, 
Governo defende
tratamento
igualitário 
a todas as
emendas

Lula veta trecho de lei que proíbe bloqueio de emendas 
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Thiago Borges

O primeiro dia do ano mar-
cou a política rioverdense, no
que foi considerado uma pas-
sagem de bastão. Empossado
na última quarta-feira (1), Wel-
lington Carrijo (MDB) assumiu
o posto de prefeito de Rio Verde
substituindo o aliado e padri-
nho político, Paulo do Vale
(União Brasil). A sessão solene
também marcou a posse do
vice-prefeito Walter Baylão
(União Brasil) e dos 21 verea-
dores que irão compor a Câ-
mara Municipal de Rio Verde
na próxima legislatura.

Agora ex-prefeito, Paulo do
Vale abriu a cerimônia fazendo
a prestação de contas dos oito
anos de mandato. O político
apresentou os números das
secretarias e um saldo positivo
de um bilhão de reais nos co-
fres do município para a nova
gestão. Paulo descartou a apo-
sentadoria e garantiu sua con-
tinuidade na carreira política. 

Em suas primeiras palavras
como prefeito de Rio Verde,
Carrijo parabenizou os verea-
dores eleitos e garantiu apoio
ao Legislativo municipal. “Con-
tem com meu apoio. Meu in-
tuito é único. Esse cargo não é
nosso, é do povo. Esse cargo
não é do Wellington e dos ve-
readores, então nós temos que
deixar nosso legado, e tenho
certeza que poderei contar
com cada um dos senhores”,

destacou Wellington. 
O emedebista fez um agra-

decimento especial a Paulo do
Vale e garantiu que seu com-
promisso é continuar o traba-
lho da gestão anterior, “hon-
rando cada avanço conquista-
do”, frisou o político. O prefeito
também agradeceu o apoio do
deputado estadual Lucas do
Vale (União Brasil). 

Frente ao público presen-
te, Carrijo expôs brevemente
os compromissos de sua ges-
tão na saúde, educação, eco-
nomia e infraestrutura do
município. “Nós vamos tra-
balhar, serei o prefeito de
quem votou em Wellington
Carrijo e de quem não votou.
Sem distinção”, ressaltou o

chefe do Executivo municipal. 

Secretariado e
subprefeituras

No evento que marcou a
posse de Carrijo, os secretários
escolhidos pelo emedebista
também receberam a honraria.
O prefeito anunciou quem irá
compor sua equipe na última
segunda-feira (30). Cotado pelo
governador Ronaldo Caiado
(União Brasil) para assumir a
Secretaria da Saúde de Goiás,
Paulo do Vale será o secretário
de Governo na nova gestão. 

Como mostrado anterior-
mente pela reportagem do jor-
nal O Hoje, a primeira-dama
Lara Carrijo irá assumir a pasta
de Assistência Social; José Luiz

Pereira, estará no comando da
Secretaria de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento; e Ga-
briela Baylão, esposa do vice-
prefeito, será a secretária de
Turismo. Secretário de Comu-
nicação na gestão de Paulo,
Anderson Ferreira continua
chefiando a pasta. 

O secretariado de Carrijo
também será composto por Ál-
varo César, em Planejamento e
Gestão; Cláudio Luiz, na Infra-
estrutura Rural; Denimarcio
Borges, no Desenvolvimento;
Thiago dos Santos, na Saúde;
Eduardo Stefani, na Habitação;
Raphael Pereira, no Meio Am-
biente; Miguel Rodrigues, na
Educação; Vinícius Fonseca,
como Procurador-Geral; Oro-

mildes de Oliveira, na pasta de
Esportes; Luciano Ribeiro, na
Ação Urbana e Serviços Públicos;
Isaac Pires, na Cultura; Enio
Freitas, na Fazenda; Tyrone Cé-
sar, na Infraestrutura e Desen-
volvimento Urbano; Hérica Cris-
tina, na Controladoria-Geral do
Município; e Vânia Maria, como
chefe de gabinete.

O prefeito também havia
anunciado os subprefeitos que
irão ser responsáveis pelos dis-
tritos de Rio Verde. Mauro Au-
gusto Rodrigues assume a ges-
tão de Ouroana, Fabrício Be-
zerra irá comandar a subpre-
feitura de Lagoa do Bauzinho
e Nilson Joaquim da Silva será
o administrador de Riverlân-
dia. (Especial para O Hoje)

Carrijo parabenizou os vereadores eleitos e garantiu apoio ao Legislativo municipal

Após a cerimônia de posse
das autoridades do município
na tarde da última quarta-fei-
ra (1º), os 37 vereadores em-
possados se dirigiram para a
Câmara Municipal para eleger
a próxima presidência da Casa
e os próximos membros da
mesa diretora. Após a apro-
vação unânime, o vereador
Romário Policarpo (PRD) foi
reeleito à presidência com
chapa única e seguirá para
um 4º mandato que seguirá
de 2025 a 2026. 

A reeleição já era esperada
por grande parte dos bastido-
res pelo peso do nome de Poli-
carpo e pelo apoio que recebeu
da atual base do governo que
à primeira vista é ainda maior
do que a de Rogério Cruz (So-
lidariedade) quando ainda
mantinha boas relações com
a Câmara. Durante o evento
da posse, Romário pontuou
que a decisão fica a cargo dos
parlamentares, mas que estava
“tranquilo” diante a isso. 

“Eu sou um cara muito tran-
quilo em relação a isso. É os
vereadores que escolhem mas
como sabem tem uma anteci-
pação muito grande no meu
nome e eu agradeço a todos
os vereadores que sempre me
citam. Mas as eleições eu só
acredito que as coisas da Casa
vão manter um apito final,
mas o vilanovense já sofreu
muito em comemorar a vitória
antes da hora”.

De acordo com a chapa
apresentada, a mesa diretora
seguirá com a direção de Ro-
mário Policarpo e com Ansel-
mo Pereira (MDB) como o vice-
presidente da mesa. Além dis-
so, o vereador Isaias Ribeiro
(Republicanos) será o 2º vice-
presidente, e o parlamentar
Sargento Novandir (MDB)
como o 3º vice, para a 4º vice-
presidência, a vereadora Leia
Klébia (Podemos). Para a po-
sição de secretário, o parla-
mentar Henrique Alves (MDB)
assume o cargo com Juarez
Lopes (PDT), Thialu Guiotti
(Avante), Aava Santiago (PSDB),
Oséias Varão (PL) como os 1º,

2º, 3º, 4º e 5º secretário, res-
pectivamente. Para o cargo da
Corregedoria, os parlamenta-
res Tião Peixoto (PSDB) e Co-
ronel Urzêda (PL) como o 1º e
2º corregedores. 

Durante o evento da posse,
Policarpo garantiu que apoiará
por inteiro o executivo neste
início de mandato para supe-
rar, principalmente, a crise da
saúde. Como afirmou, planeja
apoiar as “ações duras” do exe-
cutivo para alinhar a cidade e
garantir que o parlamento mu-
nicipal seja “parte da solução”.
“A posição [da Câmara] tem
de ser de ajuda no enfrenta-
mento da crise. A cidade vive

uma crise muito grande e con-
fiou a Sandro Mabel a admi-
nistração dela e nós vamos fa-
zer isso para colocar a cidade
nos trilhos”.

Com isso, Policarpo deverá
articular com dois vereadores
em específico que serão gran-
des figuras no governo Mabel,
sendo eles o Lucas Kitão (União
Brasil), como o único vereador
a cargo de uma secretaria, e
com o parlamentar Igor Fran-
co (MDB) que representará
Mabel como o líder do governo
na Câmara. Segundo Kitão, ao
O HOJE, relata que a Câmara
possui outros protagonistas
que devem aproximar a rela-

ção entre a prefeitura e o le-
gislativo para um campo mais
“harmônico”. “Temos o presi-
dente [Policarpo] e outros pro-
tagonistas nessa relação de
prefeitura e Câmara. O próprio
Mabel cuida disso pessoalmen-
te, então uma certeza que eu
tenho é que vai ser uma rela-
ção bem harmônica”.

No seu discurso final na
Câmara, Policarpo enalteceu
a presença do Major Vitor
Hugo (PL) e Lucas Vergílio
(MDB) pela atuação dos par-
lamentares que já foram ex-
deputados federais. Segundo
o parlamentar, espera que
a presença deles possa trazer
ideias novas à Câmara. Além
disso, agradeceu e pontuou
pelo apoio do partido do PL
e do PT para a presidência
da Casa. 

Sobre isso, Vitor Hugo fala
ao jornal O HOJE que está ani-
mado para começar na Câ-
mara e pretende usar a posi-
ção atual na Câmara. “Imagino
que eu venha ser mais ouvido
e os meus posicionamentos
sejam levados em considera-
ção e isso é uma responsabi-
lidade também porque a po-
pulação vai olhar [para mim]
com mais critério. To pronto,
já fui deputado federal e líder
do governo [de Bolsonaro] e
sei da responsabilidade que
é carregar um mandato par-
lamentar”. (João Reynol, es-
pecial para O Hoje)

CHAPA ÚNICA

O presidente da Casa garante que apoiará Mabel e ajudará para que a cidade possa voltar a normalidade

Prefeitos,
vereadores e
secretários
tomaram posse
dos cargos no
último dia primeiro

Carrijo é empossado em
passagem de bastão em Rio Verde

Reprodução

Divulgação

Romário Policarpo é reeleito como presidente da Câmara 



Igor Santhiago

O Vila Nova oficializou o
empréstimo do zagueiro Jem-
mes ao Mirassol, com contrato
válido até o final de 2025. A
negociação prevê uma com-
pensação financeira ao Tigrão,
que busca fortalecer seu pla-
nejamento financeiro sem
abrir mão da competitividade
em campo.

Além do empréstimo, o
acordo inclui uma cláusula
de compra em definitivo de
Jemmes pelo Mirassol. Caso o
clube paulista manifeste in-
teresse ao término do contrato,
o valor estipulado por 70%
dos direitos econômicos do
atleta é de R$ 4 milhões. Essa
condição reforça o compro-
misso do Vila Nova em equi-
librar suas finanças, manten-
do um modelo de negócios
sustentável e promissor.

A transferência de Jemmes
evidencia o foco do Vila Nova
em conciliar resultados dentro
e fora de campo, garantindo
receitas e preparando o clube
para desafios futuros. Enquan-
to isso, a torcida aguarda an-
siosa pela chegada de um novo
zagueiro, que deverá contri-
buir para o sucesso do Tigrão
na temporada.

Com a saída de um dos pi-
lares defensivos, a diretoria
agiu rapidamente e já busca
no mercado um substituto para
reforçar o setor. O objetivo é

assegurar a chegada do novo
defensor antes do dia 05 de
janeiro, data estipulada para
que o técnico Rafael Lacerda
tenha o elenco completo à dis-
posição no CT Vila do Tigre.
Essa medida visa garantir que
o grupo esteja alinhado e pre-
parado para os desafios da
temporada.

O planejamento do Vila
Nova para 2024 não se res-
tringe apenas à contratação
de jogadores. A saída de Jem-
mes faz parte de uma estra-
tégia que busca equilibrar as
finanças do clube sem abrir
mão da competitividade em
campo. Além disso, o formato
do acordo reforça o compro-
misso da diretoria com um

modelo de gestão sustentável
e ambicioso.

Quando chega 
todo mundo?

O Vila Nova segue refor-
çando seu elenco para a tem-
porada de 2024, com a chegada
de novos jogadores nos próxi-
mos dias, enquanto o grupo já
iniciou os trabalhos. O zagueiro
Walisson Maia será o primeiro
a se juntar ao elenco, com apre-
sentação marcada para o dia
1º de janeiro. Maia traz expe-
riência e qualidade para a de-
fesa colorada.

No dia 2 de janeiro, será a
vez do lateral-direito Igor Ino-
cêncio e do atacante Bruno
Mendes se integrarem à equi-

pe. Igor é conhecido pela re-
gularidade e eficiência no
apoio ao ataque e na defesa,
enquanto Bruno Mendes chega
para ser uma referência ofen-
siva, com faro de gol e pre-
sença de área.

No dia 3 de janeiro, o ata-
cante uruguaio Facundo La-
bandeira se junta ao time. Ele
é uma peça ofensiva que pro-
mete agregar velocidade e in-
tensidade ao setor de ataque.
Também no dia 3, Eric Davis,
que já fazia parte do elenco,
retorna ao grupo após um pe-
ríodo de ausência. Por fim, o
goleiro Kozlinski será o último
a se apresentar, com chegada
prevista para o dia 5 de janeiro.
(Especial para O Hoje)
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Vila Nova
negocia Jemmes
para clube do
futebol paulista

TiGrão no modo 2025
Roberto Corrêa

Jemmes deixa 
o Vila Nova
rumo ao
Mirassol
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O Goiás Esporte Clube
anunciou, nesta quarta-feira,
1º de janeiro de 2025, a con-
tratação do atacante venezue-
lano Esli García, de 24 anos.
O jogador assinou contrato
válido por duas temporadas
e chega como o mais novo re-
forço do Esmeraldino para a
temporada. A aposta no jovem
promissor mostra que o pla-
nejamento do clube é para
montar um elenco pronto des-
de o Goianão 2025.

Destaque na Série B
Esli García brilhou na tem-

porada 2024, marcando 14 gols
e sendo um dos grandes des-
taques da última edição da Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro.
Antes disso, teve uma trajetória
de sucesso pelo Deportivo Tá-
chira, onde foi bicampeão ve-
nezuelano em 2021 e 2023. O
atacante também já deixou
sua marca no Estádio da Ser-
rinha: quando ainda defendia
o Paysandu, marcou um gol
no empate contra o Goiás pela
Série B , conquistando respeito
da torcida e atenção da dire-
toria esmeraldina.

Reforço no meio
Além de Esli García, o Goiás

anunciou na terça-feira, 31 de
dezembro de 2024, a contra-
tação do meio-campista Rodri-
go Andrade, de 27 anos. O jo-
gador natural de Belém acu-
mula passagens por clubes
como Guarani, CSA, Paysandu,
Vitória e Mirassol. Ele vem de
duas temporadas de destaque,
conquistando acessos conse-
cutivos para a Série B em 2023
e 2024, por Vitória e Mirassol,

respectivamente. Em 2024, dis-
putou 32 jogos e marcou um
gol, mas seu melhor momento
foi em 2023, quando balançou
as três redes vezes em 38 par-
tidas com a camisa do Vitória.

Preparação intensa
O Goiás iniciou sua prepa-

ração para a temporada no
final de dezembro, quando os

atletas se reapresentaram para
as primeiras baterias de exa-
mes médicos. A partir desta
quinta-feira, 2 de janeiro, a
preparação física será inten-
sificada, com o elenco ficando
concentrado no clube por qua-
se duas semanas. De acordo
com o preparador físico do
time, o objetivo é acelerar o
processo de condicionamento
dos jogadores para garantir
que tenham o auge da forma
física antes do início das com-
petições.

Estreia marcada
A estreia do Goiás no Cam-

peonato Goiano está marcada
para o dia 15 de janeiro, fora
de casa, contra o Goiatuba. A
partida será disputada no es-
tádio Divinão, às 20h. A tor-
cida esmeraldina está con-
fiante de que os novos refor-
ços, aliados à preparação in-
tensa, ajudarão o clube a co-
meçar a temporada com o pé
direito. (Herbert Alencar,
especial para O Hoje)

Pelo segundo
ano consecutivo, o
julgado de futebol
Wilton Pereira
Sampaio, natural
de Teresina de
Goiás, foi incluído
no TOP-10 dos me-
lhores julgados do
mundo. A lista é or-
ganizada pela
IFFHS (Federação
Internacional de
História e Estatís-
tica do Futebol),
entidade que
anualmente avalia
os profissionais de
arbitragem com
maior destaque no
cenário global. Wil-
ton ocupa a 10ª po-
sição no ranking,
enquanto o tam-
bém brasileiro Ra-
fael Claus, de São
Paulo, aparece na
9ª posição. Eles fo-
ram os únicos re-
presentantes fora
do quadro da UEFA
(Federação Euro-
peia de Futebol) a
serem referências
na relação.

A t u a l m e n t e ,
Wilton Pereira
Sampaio integra os
quadros de arbitra-
gem da Federação
Goiana de Futebol
(FGF), da Confede-
ração Brasileira de
Futebol (CBF) e da
FIFA. Ele possui um

histórico relevante
em competições in-
ternacionais, in-
cluindo participa-
ções nas Copas do
Mundo de 2018, na
Rússia, e de 2022,
no Catar. Nesta úl-
tima, ele se desta-
cou como o julgado
com maior número
de partidas apita-
das, somando qua-
tro jogos.

Além de sua
atuação em eventos
internacionais, Wil-
ton também desem-
penha um papel im-
portante no futebol
nacional e regional.
Em 2025, ele estará
entre os julgados
responsáveis   por
apitar os jogos do
Campeonato Goia-
no, competição or-
ganizada pela FGF.

O ranking da
IFFHS é considera-
do uma referência
no meio esportivo
e reforça o trabalho
de julgados que se
destacam por suas
atuações técnicas e
decisivas. A presen-
ça de dois brasilei-
ros na lista reflete
a relevância da ar-
bitragem nacional
em competições de
alto nível. (Thais
Teixeira, especial
para O Hoje)

Wilton Pereira
Sampaio é eleito
TOP 10 árbitros
do mundo

ELEIÇÃO FIFA

Goiás reforça elenco com Esli 
García e Rodrigo Andrade para 2025

MERCADO ESMERALDINO

Divulgação

Esli García, destaque

da Série B em 2024,

chega ao Goiás com

contrato de dois

anos e grandes

expectativas da

torcida esmeraldina



Eduarda Leão

A gestão de Sandro Mabel
assume um cenário desafiador
em Goiânia, marcado por
obras inacabadas e demandas
estruturais herdadas do go-
verno de Rogério Cruz. Proje-
tos em diferentes estágios —
em execução, paralisados ou
em licitação — exigem estra-
tégias claras para atender à
população e elevar a qualida-
de de vida na cidade.

O trabalho de ampliação
da drenagem e pavimentação
em diversos bairros da capital
que foi iniciado por Rogério
Cruz poderá tomar outros ru-
mos na nova gestão. Algumas
obras, como a Avenida C no
Setor Recreio Panorama e a
região do Bosque dos Buritis,
encontram-se paralisadas e
aguardam novas licitações.

Por outro lado, a drenagem
e pavimentação no Bairro Fe-
liz, está em andamento e será
deixada para a próxima gestão
em 87,70% concluída. Todavia,
é válido ressaltar que o tra-
balho nesta região iniciou-se
em maio de 2024 e teria rece-
bido previsão para conclusão
para outubro do mesmo ano,
porém não foi entregue.

Durante a primeira reu-
nião de transição, o prefeito
eleito, Sandro Mabel reforçou
o compromisso de dar conti-
nuidade aos trabalhos. “O Ro-
gério deixa uma contribuição
importante. Está deixando al-
guns legados, como é o caso,
por exemplo, da drenagem e
da habitação. Tem uma série
de coisas que foram feitas pe-
los senhores e que eu tenho
certeza absoluta que nós da-
remos sequência", afirmou.

Quanto à iluminação pú-
blica, avanços foram registra-
dos na modernização da ilu-
minação pública, com a subs-
tituição de 56 mil lâmpadas
de vapor de sódio por LED,
proporcionando maior eficiên-
cia e economia. Ademais, no-
vos pontos luminosos com a

tecnologia LED foram insta-
lados em praças, avenidas e
trechos da BR-153.

Porém, a manutenção de
15 mil lâmpadas e a ampliação
para locais mais afastados ain-
da demandam atenção. San-
dro Mabel precisará assegurar
que a iluminação pública al-
cance todas as regiões, incluin-
do as mais carentes, para au-
mentar a segurança e o bem-
estar dos cidadãos. O arquiteto
e urbanista, Renato de Melo
aponta a importância da nova
gestão atentar-se em unir ur-
banização com iluminação pú-
blica a fim de aprimorar os
resultados. “A prefeitura tem
que fazer uma compatibiliza-
ção para que não haja sombra
e que ilumine de maneira efi-
ciente as calçadas.”

Dessa forma, Mabel desta-
cou a urgência em substituir
as lâmpadas da cidade. “Goiâ-
nia está escura e precisa ser
iluminada o quanto antes”,
afirmou, ressaltando que bus-

ca acelerar os contratos para
iniciar as trocas.

Asfalto e Infraestrutura 
A pavimentação também

é um tema central, com obras
como as das Chácaras São Joa-
quim em andamento (64,90%)
e do Residencial Solar Ville
paralisadas (93,36%). Além
disso, outros bairros como Sí-
tios de Recreio Bandeirantes
e Parque Maracanã aguardam
licitação. Ainda sim, o Progra-
ma 500 km de reconstrução
asfáltica já atingiu 79,81% de
execução, enquanto o Progra-
ma 630 km está em 79,40%,
ambos com previsão de en-
trega para fevereiro de 2025. 

Todavia, a nova gestão po-
derá enfrentar desafios para
dar continuidade e iniciar as
obras devido ao período chu-
voso. “Com as chuvas é difícil
manter a base compactada
que irá receber o asfalto, não
será fácil entregar, (...) eu não
acredito nesta entrega. “ afir-

ma o arquiteto e urbanista.
“É muito importante que haja
uma ação emergencial que
atenda a mobilidade urbana
para que garanta a qualidade
de vida da população.”, com-
pleta Renato.

As pontes em licitação,
simbolizam avanços impor-
tantes na mobilidade urbana,
mas também representam
desafios logísticos e finan-
ceiros. Das 11 pontes plane-
jadas, apenas a da Rua EF9,
no Jardim Eli Forte, teve li-
citação concluída.

Dessa forma, o urbanista
aponta dificuldades para os
trabalhos de construção de
pontes em Goiânia, uma vez
que as chuvas “atrapalham a
realização das cabeças das
pontes e se não forem bem
feitas podem apresentar riscos
à população.”

Para Sandro Mabel, o foco
deve ser garantir a transpa-
rência nos processos e o cum-
primento de metas, priorizan-
do regiões que enfrentam
maiores gargalos de tráfego.

Entre janeiro e outubro
de 2024, mais de 247 mil bu-
racos foram tapados na ope-
ração tapa-buracos. Para
2025, a limpeza e manutenção
de praças e monumentos es-
tão em fase de licitação, indi-
cando a necessidade de am-
pliar a preservação do patri-
mônio urbano.

A construção do Viaduto
da Avenida Castelo Branco
com a Leste-Oeste, finaliza o
ano de 2024 com 78,02% de
execução e previsão de en-
trega em junho de 2025. O

projeto do viaduto inclui um
elevado de 350 metros na Ave-
nida Leste-Oeste, um sistema
de drenagem de 845 metros
e a pavimentação de 13.639
metros quadrados. 

O arquiteto e urbanista,
Renato de Melo afirma que a
tecnologia utilizada neste tra-
balho é rápida, mas que será
preciso se atentar ao sistema
viário atual. “A Avenida Cas-
telo Brando e a Leste-Oeste
são dois eixos fundamentais
em Goiânia, o trabalho não
deve atrapalhar o trânsito da
cidade.”, afirma.

A obra apresentou atrasos
na entrega, uma vez que a
previsão de entrega anterior-
mente era para setembro de
2024. “É importante que o
novo governo termine esta
obra rapidamente e que seja
um ponto emergencial, quanto
mais rápido finalizar melhor.”,
completa.

Além disso, dois complexos
viários na BR-060 ainda estão
em fase de planejamento, ge-
rando frustração entre moto-
ristas que enfrentam conges-
tionamentos diários.

Com uma herança de obras
inacabadas e demandas cres-
centes, Sandro Mabel inicia
sua gestão com desafios sig-
nificativos. A transparência,
o planejamento estratégico e
a fiscalização serão funda-
mentais para transformar o
cenário de Goiânia, garantindo
que os recursos públicos sejam
aplicados de maneira eficiente
e que os cidadãos possam usu-
fruir de uma infraestrutura
urbana digna e funcional. 
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Sandro Mabel destaca que
a drenagem é uma das prio-
ridades da atual gestão. Uma
vez, segundo o prefeito eleito,
o Plano Diretor de Drenagem
Urbana, cujo é realizado pela
Universidade Federal de Goiás,
está sendo antecipado visando
minimizar a questão das en-
chentes no período chuvoso.

O Plano Diretor de Drena-
gem Urbana encontra-se atual-
mente na etapa de discussão
do prognóstico. Esse processo
envolve a colaboração de di-
versas entidades, incluindo a
Universidade Federal de Goiás
(UFG), a Agência de Regulação,
a Secretaria Municipal de In-
fraestrutura Urbana (Seinfra)
e outros setores da adminis-
tração municipal, além da par-
ticipação da sociedade civil.

O plano está estruturado para
ser implementado em três fa-
ses de acordo com os prazos:
curto prazo (cinco anos), mé-
dio prazo (quinze anos) e lon-
go prazo (trinta anos).

Renato de Melo, Doutor
em Arquitetura e Urbanismo
Sustentáveis aponta que a
nova gestão poderá enfrentar
dificuldades em dar continua-

ção às obras de drenagem e
pavimentação, uma vez que
as chuvas dificultam o traba-
lho. “Nesse período chuvoso
as obras de drenagem e pavi-
mentação se tornam muito
complexas, acarretando um
custo maior que pode não es-
tar previsto.”

“A drenagem precisa ser
muito bem feita e ela pode se-

guir por um caminho mais sus-
tentável, podendo ser realizada
pela nova gestão de forma mis-
ta, sendo de galeria, junto com
jardins de chuva, áreas de con-
tenção de águas pluviais.”, com-
pleta o especialista.

“Essas medidas poderiam
diminuir as águas pluviais
que caem nas regiões de Goiâ-
nia.”, segundo o especialista

os novos trabalhos de drena-
gem que ainda não foram con-
cluídos poderão tomar novos
rumos sustentáveis a fim de
ampliar a qualidade da cap-
tação de chuva, uma vez que
seria reutilizada. Além de re-
duzir custos para a prefeitura
da capital goiana.

Dessa forma, o prefeito elei-
to reafirma compromisso com
uma infraestrutura sustentá-
vel para a nova gestão. “Uma
cidade inteligente se faz com
planejamento e responsabili-
dade. Investir em infraestru-
tura sustentável significa pro-
mover o desenvolvimento,
preservar o meio ambiente e
melhorar a qualidade de vida
de todos os goianienses.”, afir-
ma Sandro Mabel. (Especial
para O Hoje)

“Quanto à
infraestrutura
urbana, Goiânia
ainda peca
bastante”, afirma o
urbanista ao traçar
um comparativo
entre a capital
goiana e outras
cidades brasileiras

Desafios da drenagem Urbana na nova gestão da Prefeitura

Obras paralisadas e novas licitações: o cenário de Goiânia sob nova liderança para os próximos quatro anos 

Sandro Mabel promete continuidade e eficiência 
frente às demandas de modernização da capital de Goiás 

Mabel assume cargo com urgências
infraestruturais em Goiânia

Fotos: Reprodução/Secom Goiânia 

Obras PrOgrama gOiânia adiante

ampliação e drenagem
6 obras com licitação Concluída
2 obras com nova licitação

Construção de pontes
8 obras com licitação em andamento
2 obras com licitação Concluída

pavimentação
7 obras com licitação Concluída
2 obras em licitação
1 obra paralisada (residencial solar ville)
1 obra em andamento (Chácaras são Joaquim)
Total: 29 obras de infraestrutura

QUINTA-FEIRA, 2 DE JANEIRO DE 2025

Fonte: seinfra goiânia



A escassez de insulina no
mercado tem gerado uma
situação alarmante, tanto
no Sistema Único de Saúde
(SUS) quanto nos consultó-
rios particulares. O endo-
crinologista Dr. Matheus Fe-
lipe descreveu o momento
como "uma situação de ca-
lamidade" e destacou a ur-
gência de ações por parte
da indústria farmacêutica e
do governo para restabele-
cer os estoques e evitar com-
plicações graves nos pacien-
tes que dependem dessa me-
dicação vital.

"Felizmente, hoje temos
muitas opções de medica-
mentos para o tratamento do
diabetes que poderiam subs-
tituir as insulinas em alguns
casos. Porém, para pacientes
com diabetes tipo 1, onde há
uma deficiência completa na
produção de insulina pelo
pâncreas, a única alternativa
é o uso de insulina. Além dis-
so, em pacientes com diabetes
tipo 2 de longa data, a subs-
tituição da insulina pode não
ser eficaz", explicou o espe-
cialista.

De acordo com o Dr. Mat-
heus, a Sociedade Brasileira
de Diabetes (SBD) e a Socie-
dade Brasileira de Endocri-

nologia e Metabologia (SBEM)
estão engajadas em reuniões
com entidades governamen-
tais e outros órgãos para bus-
car soluções para a crise. "A
insulina é um medicamento
vital, que precisa ser admi-
nistrado diariamente por mi-

lhares de pessoas para ga-
rantir a manutenção da vida
e da saúde", reforçou.

A indústria farmacêutica
informou que, mesmo com
o aumento da produção, não
será possível atender à de-
manda atual. A escassez está

relacionada ao crescimento
do número de pacientes que
necessitam do medicamento
e à saída de alguns forne-
cedores do mercado global,
fatores que agravam o pro-
blema.

Especialistas alertam que,

sem ações concretas e rápidas,
a falta de insulina pode resultar
em complicações graves para
os pacientes, como cetoacidose
diabética e outras condições
crônicas relacionadas ao des-
controle glicêmico. (Especial
para O Hoje)

Micael Silva 

A escassez de insulina hu-
mana NPH e regular, forneci-
das gratuitamente pelo pro-
grama do governo “Farmácia
Popular”, afeta farmácias de
todo o país e preocupa os cerca
de 2 milhões de brasileiros que
dependem do medicamento
diariamente. Ambas as opções
disponíveis no programa são
fundamentais para o controle
do diabetes e estão indisponí-
veis na versão em frascos, di-
ficultando o tratamento de
quem precisa.

Diante dessa situação, os
pacientes enfrentam duas al-
ternativas: buscar o medica-
mento em unidades de saúde
do SUS ou adquirir versões
mais caras no mercado. No en-
tanto, a troca do tipo de insu-
lina exige acompanhamento
médico, pois as formulações
têm diferentes formas de ação
no organismo. As insulinas
mais acessíveis fora do pro-
grama podem custar cerca de
R$150 por mês, um valor ele-
vado para muitas famílias.

A falta de insulina coloca
os pacientes em risco de com-
plicações graves. A curto prazo,
podem ocorrer crises de hi-
perglicemia, que necessitam
de internação hospitalar e, em
casos extremos, podem levar
à morte. Já no longo prazo, a
ausência de tratamento ade-
quado eleva a possibilidade
de problemas sérios, como per-
da da visão, insuficiência renal

e até amputações.
A continuidade do forneci-

mento gratuito de insulina é
essencial para garantir quali-
dade de vida e prevenir des-
fechos severos para milhões
de pessoas em todo o Brasil.

Em Goiás, a Secretaria de
Estado da Saúde (SES) infor-
mou, em nota ao Jornal O Hoje,
que o fornecimento de insuli-
nas é realizado pelo Ministério
da Saúde, que as distribui aos
estados. No entanto, há uma
carta da indústria comunican-
do a redução na fabricação de
insulina. Veja a nota na íntegra: 

A Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO) in-
forma que o fornecimento do
medicamento é feito pelo Mi-
nistério da Saúde para os Es-
tados, que distribuem para
os municípios. No entanto,
existe uma carta da indústria
informando sobre a redução
da fabricação das insulinas
na apresentação de frascos
que são as distribuídas nas
farmácias populares, dessa

forma, não houve interrupção
no abastecimento na rede
SUS, apenas no programa far-
mácia popular.

Caso o paciente possua pres-
crição do SUS,  precisa solicitar
gratuitamente o medicamento
nas unidades básicas de saúde
nos municípios, porém na
apresentação de canetas. Nas
unidades também são forne-
cidas as agulhas para serem
utilizadas nas canetas. O Mi-
nistério da Saúde informou
que está tomando providências
para que não haja desabaste-
cimento da insulina para os
estados. 

O laboratório Novo Nor-
disk, responsável pelo forne-
cimento de insulina em frasco,
anunciou a suspensão da pro-
dução deste item. A empresa
fornecia as insulinas Novolin
R e Novolin N em frascos para
o Sistema Único de Saúde
(SUS), atendendo também ao
Programa Farmácia Popular.
Essa decisão impactou dire-
tamente a disponibilidade do

medicamento na rede pública,
prejudicando pacientes que
dependem do tratamento.

Em nota, a empresa far-
macêutica informou que “os
desafios globais na cadeia de
suprimentos de medicamen-
tos” têm comprometido a ca-
pacidade de abastecimento
de insulina em todo o mundo.
Diante disso, anunciou a sus-
pensão temporária do forne-
cimento das insulinas Novolin
R (regular) e Novolin N (NPH,
de ação prolongada), ambas
na apresentação em frasco,
ao longo do segundo semestre
de 2024.

Diante do desabastecimen-
to nas distribuidoras, os órgãos
fiscalizadores destacam que
não há alternativas para re-
posição dos estoques nas Far-
mácias Populares. Além disso,
os farmacêuticos não estão
autorizados a substituir o tipo
de medicamento diretamente
no balcão, sem que haja uma
atualização prévia da receita
pelo médico. 

A escassez de
insulina humana
NPH e regular,
fornecidas
gratuitamente pelo
programa
"Farmácia
Popular", está
afetando farmácias
em todo o país 

Crise no fornecimento de insulina
ameaça milhões de pacientes

Fotos: Alexandre Paes/O HOjE
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A curto prazo,

podem ocorrer

crises de

hiperglicemia, que

necessitamde

internação

hospitalar e, em

casos extremos,

podem levar à morte

"A insulina é um

medicamento vital,

que precisa ser

administrado

diariamente por

milhares de pessoas

para garantir a

manutenção da vida

e da saúde"
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Crise no fornecimento de insulina preocupa especialistas
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A nova gestão de Goiânia,
sob a liderança do prefeito
Sandro Mabel (UB), terá pela
frente um desafio significa-
tivo em diversas áreas, mas,
especialmente, no trânsito.
A cidade passou por mais de
seis meses sem a devida fis-
calização eletrônica, o que
gerou um aumento na im-
prudência dos motoristas e
trouxe grandes danos à se-

gurança no trânsito. A reto-
mada dos radares, agora com
a conclusão do processo li-
citatório, é uma medida ne-
cessária para restaurar a or-
dem e controlar o aumento
das infrações.

O especialista Marcos Rot-
hen destaca que, além da ins-
talação dos novos radares, é
essencial que a Prefeitura in-
vista também na melhoria das

condições de trabalho para os
agentes de trânsito. “É preciso
ter uma fiscalização eficaz em
todas as frentes, com um
maior número de agentes de
trânsito nas ruas. A presença
física dos agentes é importante
para complementar o trabalho
dos radares”, enfatiza.

Para a gestão de Sandro
Mabel, o retorno da fiscali-
zação eletrônica será apenas

uma parte da solução. A Pre-
feitura precisará também ga-
rantir que o contrato com as
empresas contratadas seja
cumprido integralmente, sem
novos atrasos ou falhas no
pagamento, o que afetou a
continuidade da fiscalização
no passado.

Com a licitação concluída
e os testes dos equipamentos
em andamento, os motoristas

de Goiânia devem se preparar
para um retorno imediato da
fiscalização eletrônica, que,
junto com a presença de agen-
tes de trânsito, promete au-
mentar a segurança nas vias
da cidade e reduzir as infra-
ções. A implementação bem-
sucedida dos novos radares
será um desafio para a nova
administração. (Especial
para O Hoje)

Fiscalização eletrônica promete reduzir 30% das infrações

Renata Ferraz

Desde o dia 14 de junho de
2024, os radares semafóricos
de Goiânia estão desligados, o
que gerou um longo período
de inatividade da fiscalização
eletrônica na cidade. A inter-
rupção foi motivada por um
impasse com a empresa Eliseu
Kopp, que era responsável pela
operação dos equipamentos
desde 2017. 

A empresa suspendeu os
serviços devido a atrasos nos
pagamentos por parte da Pre-
feitura e à suspensão unilateral
do contrato, que deveria ter
sido finalizado dois dias depois,
em 16 de junho. A ausência
dos radares trouxe um aumen-
to no desrespeito às normas
de trânsito, como avanço de
sinal vermelho e excesso de
velocidade, o que afetou dire-
tamente a segurança nas ruas
da capital.

Agora, após mais de seis
meses sem a fiscalização ele-
trônica, a Prefeitura de Goiânia
iniciou o processo licitatório
para a instalação de novos ra-

dares, com a expectativa de
que o sistema volte a funcionar
a partir de janeiro de 2025. O
processo foi aberto no dia 26
de outubro e está em sua fase
final.

A escolha das empresas res-
ponsáveis pela implantação
dos novos equipamentos foi
concluída com a participação
de consórcios especializados
em fiscalização eletrônica. As
propostas passaram por uma
análise criteriosa, e os consór-
cios classificados agora reali-
zam os testes finais dos equi-
pamentos.

A licitação foi dividida em
três lotes, cada um cobrindo
uma área diferente da cidade.
O Lote 1, que abrange a região
sul de Goiânia, e o Lote 3, que
trata da criação de uma central
de controle para monitora-

mento de todos os radares, fo-
ram vencidos pelo Consórcio
Anhanguera. 

Já o Lote 2, responsável pela
fiscalização da região norte da
cidade, foi conquistado pelo
Consórcio Fiscaliza Gyn. Am-
bas as empresas realizaram
os testes dos equipamentos en-
tre os dias 25 e 27 de novembro
de 2024, com o objetivo de
avaliar a capacidade técnica e
funcionalidade dos novos ra-
dares.

O Consórcio Anhanguera,
formado por empresas como
Labor Engenharia, Focalle En-
genharia Viária e Mobilis Tec-
nologia, ficará responsável pela
instalação e operação dos ra-
dares na região sul da cidade,
com destaque para a Avenida
Guarapari, no Jardim Atlântico,
onde será instalado um radar

misto, que fiscaliza a veloci-
dade, o avanço de semáforo, a
invasão de faixa de pedestres
e a faixa de retenção. Também
será instalada uma lombada
eletrônica na Avenida Laguna,
no Parque Amazônia, para mo-
nitoramento de velocidade.

Na região norte da capital,
o Consórcio Fiscaliza Gyn, com-
posto pelas empresas Velsis
Sistemas, de Curitiba, e Sigvias
Instalações, de Goiânia, ficará
responsável pela instalação de
radares portáteis estáticos. Os
testes dessa parte do processo
ocorreram na Avenida Peri-
metral Norte, no Setor Cândida
de Moraes, e na Avenida Es-
perança, na Vila Itatiaia.

Além da instalação de ra-
dares fixos e portáteis, o Lote
3, que abrange a central de
controle, também ficará sob

responsabilidade do Consórcio
Anhanguera. A central terá a
função de monitorar todos os
radares da cidade, garantindo
que o sistema de fiscalização
funcione de maneira integrada
e eficiente.

Para o especialista em mo-
bilidade Marcos Rothen, a re-
tomada da fiscalização eletrô-
nica é um passo importante
para a segurança no trânsito
da cidade. "Embora a fiscali-
zação eletrônica ajude a con-
trolar o tráfego em muitos pon-
tos críticos, ela não resolve to-
dos os problemas. A Prefeitura
precisa combinar essa fiscali-
zação com o aumento da pre-
sença de agentes de trânsito
nas ruas", explica. 

Segundo o especialista, a
ausência dos radares nos últi-
mos meses resultou em um
aumento da imprudência dos
motoristas. “Em avenidas, foi
observado um aumento na ve-
locidade e no desrespeito aos
sinais vermelhos. Antes, os mo-
toristas respeitavam mais o
vermelho quando havia fisca-
lização. Agora, muitos aceleram
ao ver o sinal amarelo, ultra-
passando o vermelho”, alerta.

Rothen também observa
que, embora não seja possível
mensurar com precisão o au-
mento de acidentes, a ausência
de fiscalização eletrônica du-
rante esses meses deu margem
para uma maior liberdade nas
infrações, o que elevou o risco
de acidentes. Ele ressalta que
a engenharia de tráfego busca
a eliminação de riscos, mas
alerta que a falta de fiscaliza-
ção de motoristas alcoolizados
e outros fatores também de-
sempenham um papel impor-
tante nesse cenário.

A capital goiana
está sem
fiscalização
eletrônica desde 
de junho de 2024,
após o vencimento
de uma licitação 
e a falta de
pagamentos 
da SMM 

A expectativa é que a instalação dos novos radares de fiscalização em Goiânia seja iniciada na segunda quinzena de janeiro

Após 6 meses sem radares, Goiânia
retoma fiscalização eletrônica 

Fotos: Alexandre Paes/O HOjE

A ausência da fiscalização eletrônica em Goiânia tem proporcionado 
aos motoristas a oportunidade de agir com imprudência no trânsito
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O Brasil assume pela
quarta vez, a partir desta
quarta-feira (1º), a presi-
dência rotativa do Brics em
meio a expansão do bloco
que, em 2025, vai contar
com ao menos nove novos
membros. Reforma da go-
vernança global e desen-
volvimento sustentável
com inclusão social são al-
gumas das agendas que o
Brasil buscará promover.

Com o lema Fortalecen-
do a Cooperação do Sul Glo-
bal para uma Governança
mais Inclusiva e Sustentá-
vel, o governo brasileiro
tem, entre os desafios, o de
articular a participação dos
novos membros e dar con-
tinuidade à construção do
sistema de pagamento com
moedas locais no comércio
entre os países, substituin-
do o dólar.

Neste início de 2025, ao
menos nove países ingres-
sam no grupo como mem-
bros. Cuba, Bolívia, Indo-
nésia, Bielorrússia, Caza-
quistão, Malásia, Tailândia,
Uganda e Uzbequistão fo-
ram confirmados pela Rús-
sia como novos membros,
informou a agência estatal
russa Tass. A Rússia ocu-
pou a presidência do Brics
em 2024.

O professor de direito
internacional Paulo Borba
Casella, do Grupo de Estu-
dos sobre o Brics (Gebrics)
da Universidade de São

Paulo (USP), ressaltou à
Agência Brasil que um dos
desafios para a presidência
do bloco é o de criar uma
dinâmica para o Brics ex-
pandido.

Ao todo, treze países
foram convidados para
participar do Brics. Espe-
ra-se ainda que Nigéria,
Turquia, Argélia e Indo-
nésia confirmem a parti-
cipação. A inclusão de no-
vos membros foi definida
em outubro de 2024, na
16ª cúpula do Brics, em
Kazan, na Rússia, quando
foi criada a nova categoria
de parceiros do bloco.

Trump e Brics
A iniciativa de substituir

o dólar por moedas locais
levou o presidente eleito
dos Estados Unidos (EUA),
Donald Trump, a ameaçar
as nações que abandona-
rem a moeda estaduniden-
se por meio de aumento
da taxação dos produtos
desses países.

Para o professor da USP,
Paulo Borba Casella, Trump
não tem condições de im-
por tarifas a todos os países
do Brics sem prejudicar a
economia dos EUA. “Ele
joga para o eleitorado in-
terno para tentar mostrar
uma posição, mas é uma
bobagem porque o sistema
internacional não funciona
só com ameaças”, comen-
tou. (ABr)

Brasil assume
presidência do Brics em
meio à expansão do bloco

O presidente da companhia
aérea Jeju Air, Kim Yi-bae, ga-
rantiu durante uma entrevista
coletiva nesta terça-feira (1°)
que uma inspeção realizada
na aeronave horas antes de
ela cair na Coreia do Sul, não
detectou "qualquer problema".

Questionado sobre os pro-
cedimentos de segurança, Yi-
bae afirmou que o avião não
teria sido autorizado a des-
colar caso a equipe de manu-
tenção não tivesse aprovado
a sua segurança.

O presidente da Jeju Air as-
segurou ainda que os pilotos
foram treinados de acordo com
os regulamentos e que a em-
presa tem dois simuladores de
voo completos.

Durante a conferência de im-
prensa, ele reconheceu que, nos
últimos cinco anos, a Jeju Air
foi a companhia aérea coreana
que mais recebeu multas e en-
frentou ações administrativas.

Ainda assim, ele prometeu
empenho em reforçar os pro-
cedimentos de segurança e ma-
nutenção da empresa, acres-
centando que “o nosso objetivo
é reparar a confiança em nós,
fortalecendo as nossas medidas
de segurança”.

No domingo (29), o avião
viajava de Bangkok com 181
pessoas a bordo quando fez
uma aterrissagem forçada
(sem trem de pouso) no Aero-
porto Internacional de Muan.
Apenas duas pessoas, membros
da tripulação, sobreviveram.

As investigações ocorrem
em duas frentes: identificar as
vítimas e descobrir a causa
deste que é considerado o pior
acidente aéreo da Coreia do
Sul. As duas caixas pretas do
avião estão sendo analisadas
– o gravador de voz da cabine
e o gravador de dados de voo.

No entanto, a segunda caixa
preta tem um problema que
está dificultando o trabalho
dos investigadores na extração
dos dados, o que pode prolon-
gar as dúvidas.

Os peritos tentam entender
por que razão o trem de ater-
rissagem do Boeing 737-800
não desceu no momento do

pouso. Eles também analisam
duas possibilidades: a colisão
com aves e as condições cli-
máticas.

As autoridades também
querem saber se o muro que
fica no final da pista e contra
o qual o avião se chocou cum-
pre os regulamentos.

A pista do Aeroporto Inter-
nacional de Muan vai conti-
nuar fechada por mais uma
semana, enquanto as equipes
forenses recolhem destroços
do aparelho e restos mortais
das vítimas.

Familiares
Na coletiva de imprensa

desta terça-feira, o CEO da com-
panhia aérea anunciou que a
Jeju Air vai reduzir as opera-
ções durante o inverno em
10% a 15%. O objetivo, segundo
ele, é intensificar a manuten-
ção nos aviões, sem que a em-
presa admita que está operan-
do muitas aeronaves.

Kim Yi-bae anunciou tam-
bém que a companhia aérea
prepara uma compensação
de emergência para as famí-
lias das vítimas e vai pagar
as despesas com os funerais.
O dinheiro vai ser enviado
em breve às famílias, antes
que o processo dos seguros
esteja concluído.

Kim Yi-bae afirmou
que nenhum
problema foi
detectado

Aeronave foi inspecionada antes de
decolar, diz presidente da Jeju Air

Pelo menos dez pessoas
morreram e 30 ficaram e feri-
das depois de um veículo atro-
pelar uma multidão na Bour-
bon Street, em Nova Orleans,
nos Estados Unidos, nesta quar-
ta-feira (1º), de acordo com a
agência de emergências da ci-
dade norte-americana.

Os veículos de
imprensa  norte-americanos
ouviram várias testemunhas
que afirmaram que um ca-

minhão se dirigiu em alta ve-
locidade contra uma multidão
na Bourbon Street, tendo o
motorista saído do veículo e
começado a disparar uma
arma e a polícia respondido
aos tiros.

A polícia de Nova Orleans
informou que no local do atro-
pelamento muitas pessoas es-
tavam feridas e várias mortas.
A agência de emergências
NOLA Ready aconselhou os

curiosos a manterem-se afas-
tadas do local. Os feridos foram
transportados para cinco hos-
pitais da cidade.

O incidente ocorreu no final
das celebrações do Ano Novo
em Nova Orleans e horas antes
do pontapé de saída do AllState
Bowl, um jogo de futebol ame-
ricano universitário realizado
no Caesars Superdome, na ci-
dade, com a presença de mi-
lhares de pessoas. (ABr)

Caminhão atropela 
multidão e deixa 10 mortos

EUA

Testemunhas afirmam que motorista ainda atirou contra as pessoas

No domingo (29), o

avião viajava de

Bangkok com 181

pessoas a bordo

quando fez uma

aterrissagem forçada

no Aeroporto

Internacional de

Muan. Apenas duas

pessoas sobreviveram
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Leticia Marielle

O consumo de cigarro, am-
plamente conhecido por seus
impactos devastadores à saú-
de, também representa uma
ameaça significativa à fertili-
dade. O que muitos não sabem
é que as mais de 4 mil subs-
tâncias tóxicas presentes no
cigarro podem comprometer
os planos de ter um filho bio-
lógico. Estudos indicam que
esses danos afetam tanto ho-
mens quanto mulheres, re-
duzindo suas chances de con-
cepção.

Pesquisadores italianos,
em um estudo publicado em
agosto no periódico Journal
of Clinical Medicine, desco-
briram que metais pesados
presentes no cigarro conven-
cional, como cádmio e chum-
bo, podem se acumular nos
testículos e comprometer o
funcionamento dessas glân-
dulas, aumentando o risco de
infertilidade masculina.

Por outro lado, uma revisão
publicada em setembro no
Journal of Applied Toxicology
destacou que a nicotina tem
potencial para prejudicar as
funções ovarianas, afetando
diretamente a capacidade re-
produtiva das mulheres.

Esses não são os únicos efei-
tos do tabagismo sobre a ferti-
lidade. Estudos já identificaram
mais de 100 substâncias quí-
micas no cigarro com impacto
direto na saúde reprodutiva.
Essas substâncias podem di-
minuir a quantidade e a qua-
lidade dos gametas, além de
causar alterações hormonais
que afetam todo o processo
reprodutivo.

De acordo com a Sociedade
Americana de Medicina Re-
produtiva, homens e mulheres
fumantes enfrentam o dobro
do risco de infertilidade em
comparação com não fuman-
tes, evidenciando o impacto
abrangente do tabaco na ca-

pacidade de concepção.

Substâncias que
prejudicam a fertilidade 

Algumas substâncias pre-
sentes no cigarro são especial-
mente prejudiciais à fertilida-
de. A nicotina, por exemplo,
tem efeito vasoconstritor, o
que reduz o fluxo sanguíneo
para os órgãos reprodutivos.
Isso pode dificultar a ovulação,
acelerar a perda de óvulos e
diminuir a reserva ovariana,
antecipando a menopausa.
Além disso, interfere na re-
ceptividade do endométrio, re-
duzindo as chances de implan-
tação do embrião, segundo ex-
plica Dias Junior.

Essa substância também
afeta o funcionamento das tu-
bas uterinas, comprometendo
o encontro entre óvulos e es-
permatozoides, além de pre-
judicar a migração do embrião
até o útero. Como resultado,
há um aumento no risco de
gravidez ectópica, quando o
embrião se implanta fora do
útero.

Nos homens, a nicotina pre-
judica a produção e a mobili-

dade dos espermatozoides, re-
duzindo a quantidade de ga-
metas saudáveis. Ela também
está associada ao aumento do
estresse oxidativo nos testícu-
los, que pode causar danos ao
DNA dos espermatozoides.

Outras substâncias, como
o alcatrão, também causam
sérios danos. Esse resíduo do
cigarro contém diversas subs-
tâncias químicas que podem
comprometer o DNA dos óvu-
los e espermatozoides, dimi-
nuindo a qualidade dos em-
briões e aumentando o risco
de aborto espontâneo.

O monóxido de carbono,
por sua vez, interfere na ca-
pacidade do sangue de trans-
portar oxigênio. Isso pode afe-
tar a oxigenação dos tecidos
ovarianos e endometriais, re-
duzir a reserva ovariana e
comprometer a receptividade
do endométrio para a implan-
tação do embrião. Nos homens,
essa substância impacta a pro-
dução de espermatozoides.

Já o formaldeído, conhecido
como formol, contribui para
um ambiente inflamatório nos
órgãos reprodutivos. Isso pode

prejudicar a função do endo-
métrio e causar danos ao DNA
de óvulos e espermatozoides.

Estudos mostram que mu-
lheres que fumam 10 cigarros
por dia têm a fertilidade re-
duzida em 25%. Para aquelas
que fumam ainda mais, essa
redução pode chegar a 43%,
evidenciando o impacto severo
do tabagismo na saúde repro-
dutiva.

Fertilização in vitro
O tabagismo também tem

um impacto significativo em
quem recorre à fertilização in
vitro (FIV). Especialistas des-
tacam que, em mulheres fu-
mantes, é comum observar um
menor número de óvulos dis-
poníveis, além de gametas de
qualidade inferior. Isso tam-
bém afeta o embrião transfe-
rido para o útero, diminuindo
as chances de implantação.
Outro problema é que as fu-
mantes frequentemente pre-
cisam de doses mais altas de
medicamentos para estimula-
ção ovariana, o que compro-
mete o sucesso do tratamento
e eleva seus custos.

Pesquisas científicas mos-
tram que mulheres fumantes
necessitam, em média, o do-
bro de tentativas de FIV em
comparação às não fumantes.
Segundo a Sociedade Ameri-
cana de Medicina Reproduti-
va, as taxas de gravidez entre
fumantes são 30% menores
do que entre mulheres que
passam pelo mesmo trata-
mento, mas não têm o hábito
de fumar.

A única maneira de evitar
que o cigarro prejudique a fer-
tilidade é parar de fumar o
quanto antes. Os especialistas
apontam que, em aproxima-
damente três meses, os danos
começam a ser revertidos. As-
sim, o ideal é que quem fuma
abandone o cigarro pelo menos
90 dias antes de iniciar as ten-
tativas de engravidar.

No entanto, nem todos os
prejuízos são facilmente re-
vertidos. Enquanto os danos à
qualidade dos gametas podem
levar até seis meses para me-
lhorar, os efeitos sobre a re-
serva ovariana são permanen-
tes, evidenciando a gravidade
do impacto do tabagismo na
saúde reprodutiva.

Tabagismo na gravidez 
Se a mãe conseguir engra-

vidar e continuar fumando, o
hábito pode trazer sérios pre-
juízos para o bebê. Ao contrário
do fumante passivo, que inala
a fumaça de forma indireta, o
feto é diretamente afetado pe-
las alterações metabólicas no
corpo da mãe fumante. Entre
as substâncias presentes no ci-
garro, a nicotina reduz o fluxo
sanguíneo para a placenta,
comprometendo o fornecimen-
to de nutrientes ao bebê. Já o
monóxido de carbono aumenta
o risco de hipóxia, uma condi-
ção em que os níveis de oxigê-
nio no organismo ficam redu-
zidos, prejudicando o desen-
volvimento do feto. (Especial
para O Hoje)

Estudos indicam que danos afetam tanto homens quanto mulheres, reduzindo suas chances de concepção

Estudos mostram que mulheres que fumam 10 cigarros por dia têm a fertilidade reduzida em 25%

Essência

Substâncias do cigarro são
prejudiciais à fertilidade

Fotos: Reprodução/iStock



O livro Hábitos Atômicos,
de James Clear, traz uma
abordagem prática e cienti-
ficamente fundamentada
para entender e transformar
comportamentos cotidianos.
Com base em princípios da
biologia, psicologia e neuro-
ciência, o autor oferece um
guia claro para quem busca
melhorar a si mesmo através
de pequenas e consistentes
mudanças.

Segundo Clear, o erro
mais comum é focar apenas
em metas, que lidam com
resultados desejados, e não
nos sistemas que permitem
alcançá-los. O diferencial
está em transformar proces-
sos diários em aliadas do su-
cesso. O autor afirma que
tanto vencedores quanto
perdedores possuem as mes-
mas metas; o que os dife-
rencia é o sistema adotado.
Pequenas melhorias diárias,
de apenas 1%, podem gerar
resultados extraordinários
ao longo do tempo.

Os fundamentos 
dos hábitos

James Clear estrutura sua
metodologia em quatro leis
fundamentais para a criação
de hábitos. Esses passos aju-
dam a moldar novos com-
portamentos de forma eficaz
e a eliminar antigos hábitos
prejudiciais. Um exemplo
claro é o ciclo de quatro eta-
pas que formam os hábitos:
sinal, desejo, resposta e re-
compensa. O sinal é o gatilho
para a ação, enquanto o de-
sejo motiva a resposta. Essa
resposta, por sua vez, é re-
forçada pela recompensa ob-
tida, fechando o ciclo.

Por exemplo, ao escovar
os dentes pela manhã, o sinal
pode ser o despertar ou o fim
do café da manhã, o desejo é
sentir a boca limpa, a resposta

é o ato de escovar os dentes,
e a recompensa é o frescor e
a sensação de higiene. Esse
padrão se aplica a diversos
aspectos da vida, desde a pro-
dutividade no trabalho até o
autocuidado.

Sobre o autor
James Clear é considerado

um dos maiores especialistas
em formação de hábitos e
comportamento humano.
Com sua experiência e pes-
quisa, ele defende que a ver-
dadeira mudança não está
em transformações radicais,
mas em pequenos ajustes diá-
rios que se acumulam ao lon-
go do tempo. Sua habilidade

em traduzir conceitos com-
plexos em ações simples e
aplicáveis tornou Hábitos Atô-
micos um fenômeno global,
com mais de 7 milhões de
cópias vendidas.

Mais do que um livro, Há-
bitos Atômicos é um manual
para quem deseja melhorar
consistentemente e conquis-
tar grandes resultados. A pro-
posta de Clear é clara: “Se
você está tendo dificuldades
em mudar, o problema não
é você, é o sistema escolhido”.
A leitura é indispensável para
quem busca uma vida mais
produtiva, organizada e feliz.
(Luana Carvalho, especial
para O Hoje)
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Genesis
Sheshi luta para salvar um

ente querido, enquanto Judá
decide deixar o acampamento.
no palácio, o esforço de José
para se destacar chama a aten-
ção de todos. Judá é recebido
por hirá, que articula uma ne-
gociação com ele. em paralelo,
asenate trama um plano para
ter a oportunidade de rever
José, criando um clima de ten-
são e expectativa. hirá, por sua
vez, firma um acordo com Judá,
que pode mudar os rumos de
suas ações.

Garota do momento 
Clarice se sente mal durante

uma conversa com beatriz e
pede que ela apresente as alunas
bolsistas no programa de alfredo.
Celeste expulsa Mauro de sua
casa, e raimundo questiona a
filha sobre a situação. Juliano re-
vela a Maristela que foi procurado
por arlete. enquanto isso, rai-
mundo, Sérgio e Marlene per-
cebem a química entre alfredo
e anita. ronaldo recusa voltar a
trabalhar com raimundo. lígia
solicita que ele mantenha Mauro
afastado de Celeste. 

Volta por cima
Marco organiza o encontro

de Madalena com Gerson, en-
quanto roxelle e neuza se
preocupam com a venda da
lanchonete. edson tenta con-
vencer Jão a permanecer na
viação Formosa. osmar resol-
ve suas desavenças com os
apontadores da área de Mário
Coelho. Gerson passa a admi-
rar a coragem de Madalena, e
violeta expulsa tereza de sua
casa. Gigi chama a polícia, e
Sebastian revela detalhes so-
bre seu dinheiro. 

A caverna encantada 
César vai até a casa de elisa,

onde seus cachorros acabam
invadindo o colégio. Felipe de-
seja ficar com os filhotes, mas
anna e Moisés discordam. nor-
ma pede a dalete para resolver
a situação dos animais. Gabriel
encontra uma pessoa para ado-
tá-los. thomas e Cristina se
beijam, enquanto benjamin cria
desafios para nina ser aceita
no grupo Pequenotts. thomas
revela a César sua intenção de
pedir Cristina em namoro, mas
o veterinário não aprova a ideia.

Mania de você
viola obriga o piloto a se-

guir viagem rumo ao rio, ape-
sar da tempestade. Mavi alerta
sobre a sabotagem do heli-
cóptero, mas viola ignora e
ordena a continuidade do voo.
tomás se refugia com evelyn
na casa de berta devido à chu-
va. leidi compartilha com eve-
lyn que o helicóptero caiu, en-
quanto Mavi recebe a confir-
mação do bombeiro. luma
tenta dar apoio a Mavi, que é
acusada por Michele de ser
responsável pelo acidente. 

RESUMO
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Como 
lidar com a
introversão?
Saiba como entender e valorizar 
esse traço de personalidade tão
importante no mundo atual

Luana Carvalho 

No Dia Mundial do In-
trovertido, celebrado nesta
quinta-feira (2), é o momen-
to ideal para refletir sobre
o tema e buscar maneiras
de compreender e lidar com
a introversão. Esse traço de
personalidade, frequente-
mente confundido com ti-
midez, representa uma pre-
ferência por ambientes
mais calmos e menos esti-
mulantes. Aqui estão algu-
mas dicas para ajudar quem
deseja conviver melhor com
esse aspecto da sua perso-
nalidade.

A introversão se carac-
teriza por um foco maior
nos sentimentos internos
do que nos estímulos ex-
ternos. Diferente dos extro-
vertidos, que ganham ener-
gia em situações sociais, os
introvertidos tendem a gas-
tar energia nessas circuns-
tâncias e precisam de mo-
mentos de solitude para se
recarregar. Estima-se que
entre 25% e 40% da popu-
lação mundial seja intro-
vertida.

Apesar de serem fre-
quentemente retratados
como reservados e reflexi-
vos, os introvertidos desem-
penham papéis fundamen-
tais na sociedade. Estudos
mostram que, mesmo
atuando nos bastidores, eles
contribuem significativa-
mente para o funcionamen-
to do mundo extrovertido.

O Dia Mundial do Intro-
vertido foi criado em 2011
pela psicóloga e autora Fe-
licitas Heyne. A data foi es-
colhida estrategicamente:
logo após as festas de fim
de ano, um período exaus-
tivo para muitos introver-
tidos. É um momento de
descanso, para recarregar
as energias e valorizar a
paz e a calma.

Dicas para lidar 
com a introversão

Ser introvertido não

significa evitar o convívio
social, mas sim aprender
a equilibrar as necessi-
dades pessoais com as de-
mandas externas. Algu-
mas estratégias podem
ajudar:

Estabeleça limites: Saiba
dizer não a convites sociais
quando sentir necessidade
de preservar sua energia,
sem culpa ou pressão.

Priorize momentos de
solitude: Valorize atividades
que permitam recarregar
energias, como ler, meditar
ou dedicar-se a hobbies.

Comunique-se com cla-
reza: Expressar suas prefe-
rências e limites a amigos
e familiares pode evitar
mal-entendidos e fortalecer
relações.

Além disso, é essencial
compreender a diferença
entre timidez e introver-
são. Enquanto a timidez
está ligada ao medo do jul-
gamento social e ao des-
conforto em situações so-
ciais, a introversão reflete
uma preferência por am-
bientes menos estimulan-
tes. Uma pessoa introver-
tida pode não ser tímida
e vice-versa.

Celebrando as
diferenças

A convivência entre in-
trovertidos e extrovertidos
pode ser enriquecedora. En-
quanto extrovertidos incen-
tivam novas experiências
sociais, introvertidos pro-
movem momentos de re-
flexão e calma. Juntos, po-
dem desenvolver soluções
criativas e eficazes, combi-
nando energia social e abor-
dagem analítica.

O Dia Mundial do Intro-
vertido também é uma
oportunidade para desfazer
estereótipos. A introversão
não é um defeito, mas uma
força. Introvertidos contri-
buem para a diversidade
de ideias e formas de inte-
ragir no mundo. (Especial
para O Hoje)

Estima-se que entre 25% e 40% da 
população mundial seja introvertida

LIVRARIA
t

O livro de James

Clear, já vendeu

mais de 7 milhões

de cópias em 

todo o mundo

iStock 

Hábitos Atômicos: 
pequenas mudanças 
e grandes resultados
James Clear revela como pequenas mudanças diárias
podem gerar resultados extraordinários em sua vida
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Pesquisas da Universida-
de de Stanford (EUA) e da
Universidade de Kyushu (Ja-
pão) desvendaram o meca-
nismo biológico por trás da
cor da pelagem dos gatos,
explicando por que a maioria
dos felinos laranjas é macho.
A descoberta envolve uma
proteína que afeta a cor do
pelo de maneira única, nunca
observada em outros ani-
mais, mostrando como os ga-
tos são especiais.

Em mamíferos, como os
humanos, o pelo ruivo é cau-
sado por mutações em uma
proteína da superfície celular
chamada Mc1r, que determi-
na se os melanócitos produ-
zirão pigmentos escuros ou
claros, como vermelho ou
amarelo. Existem dois tipos
de melanina: a eumelanina
(responsável pelos tons de
marrom escuro e preto) e a
feomelanina (que dá os tons
de amarelo e laranja). Muta-
ções na Mc1r fazem com que
os melanócitos produzam
apenas feomelanina, resul-
tando em pelagem clara. No

entanto, a maioria dos gatos
laranjas não apresenta essas
mutações, o que levou os pes-
quisadores a investigar o mis-
tério da cor.

Outro ponto de interesse
foi a predominância de ma-
chos entre os gatos laranjas,
enquanto gatos tricolores
ou rajados com tons alaran-
jados são quase sempre fê-
meas. Isso sugeriu que a va-
riação genética responsável
pela cor do pelo está no cro-
mossomo X.

A equipe de geneticistas
de Stanford analisou amos-
tras de pele de fetos de gatos
laranjas e não laranjas, me-
dindo a quantidade de RNA
produzido pelos melanócitos
e identificando o gene envol-
vido no processo. Descobri-
ram que os melanócitos dos
gatos laranjas produziam 13
vezes mais RNA do gene Arh-
gap36, localizado no cromos-
somo X. Esse achado levou
os cientistas a acreditar que
haviam encontrado a chave

para a cor laranja.
Ao estudar o gene Arh-

gap36, os pesquisadores des-
cobriram que nos gatos la-
ranjas, um trecho do DNA
ainda desconhecido poderia
estar envolvido na regulação
dos melanócitos. Eles confir-
maram isso ao analisar o ge-
noma de 188 gatos, obser-
vando que gatos laranjas, tri-
colores e rajados comparti-
lhavam a mesma mutação.

O aumento de Arhgap36
nos melanócitos ativa uma
via molecular que transforma
as células para a produção
de pigmento vermelho claro,
determinando o tom laranja
exclusivo dos gatos. Além dis-
so, a mutação ligada à cor la-
ranja está associada à inati-
vação do cromossomo X.
Como os gatos machos, que
possuem um cromossomo X,
expressam predominante-
mente a cor laranja, as fê-
meas, com dois cromossomos
X, apresentam uma variedade
de tons, como nas gatas tri-
colores e rajadas. (Leticia Ma-
rielle, especial para O Hoje)

Essência n 15

Presépio da Catedral: tra-
dição e fé em Goiânia

o tradicional presépio
natalino da Catedral Metro-
politana de Goiânia é uma
atração imperdível. Criado
em madeira e resina pelo
artista Paulo Presépio, a
obra ocupa 20m² e retrata
o nascimento de Jesus Cris-
to. aberto à visitação todos
os dias, o cenário estará
disponível até 6 de janeiro,
dia de reis. localizada no
coração da cidade, a igreja
oferece um espaço para
contemplação e celebração
da fé, atraindo fiéis e visi-
tantes. não perca a opor-
tunidade de conferir esse
símbolo natalino que en-
canta há anos. entrada gra-
tuita. Quando: Quinta-feira
(2). onde: Catedral Metro-
politana de Goiânia nossa
Senhora auxiliadora - ave-
nida universitária, Praça
dom Manuel, S/n - St. Cen-
tral, Goiânia – Go. horário:
das 6h às 21h.

Muito Prazer, Robin Mac-
Gregor

a exposição "Muito Prazer,
robin MacGregor", realizada
pelo Sesc Goiás, está em car-

taz no Museu de arte de
Goiânia, no bosque dos bu-
ritis, até 5 de janeiro de 2025.
Com curadoria de Px Silveira,
a mostra apresenta 76 obras,
entre pinturas e aquarelas,
que retratam diferentes fases
da carreira do artista inglês,
reconhecido por sua conexão
com Goiás e por retratar a
vida popular local. a entrada
é gratuita, e o público tam-
bém pode conferir o lança-
mento da biografia de Mac-
Gregor, escrita por Silveira,
fruto de ampla pesquisa. a
iniciativa é uma homenagem
ao legado artístico de Mac-
Gregor, que faleceu há uma
década. entrada gratuita.

Quando: quinta-feira (2).
onde: Museu de arte de
Goiânia, no bosque dos bu-
ritis. horário: das 18h às 23h.

Centro Cultural Octo Mar-
ques apresenta individual
de Renato Reno

o Centro Cultural octo
Marques recebe a exposição
“Família”, do artista goiano
renato reno. a mostra,
montada na Galeria Sebas-
tião dos reis, reúne mais
de 20 obras inéditas e conta
com apoio financeiro do Go-
verno de Goiás, por meio
do Programa Goyazes, ope-
racionalizado pela Secreta-
ria de estado da Cultura (Se-

cult). a mostra fica em car-
taz até fevereiro de 2025,
com visitação gratuita.
Quando: quinta-feira (2).
onde: Galeria Sebastião dos
reis, Centro Cultural octo
Marques - rua 4, 515, ed.
Parthenon center (entrada
pela rua 7) – Centro. horá-
rio: das 9h às 17h.

Exposição fotográfica de
Kim-Ir-Sem

Por meio do olhar atento
e da técnica refinada de Kim-
ir-Sen, as fotografias cap-
turam a vida cotidiana e a
coletividade desses povos.
as imagens levam o público
a adentrar em um universo
de histórias silenciosas, de
tradições milenares e de co-
nexões profundas com a ter-
ra e com a espiritualidade.
Composta por painéis em
vários formatos, a exposição
busca oferecer aos visitantes
uma oportunidade única de
contemplar a diversidade e
a profundidade das tradi-
ções e modos de vida dessas
comunidades ancestrais. en-
trada gratuita. Quando:
quinta-feira (2). onde: Mu-
seu da imagem e do Som,
Praça Cívica, 2,St. Central,
Goiânia. horário: 9h às 17h. 

Para quem aprecia arte e tradição, o presépio 
da Catedral está de portas abertas a todos
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Wanessa Camargo diz estar
apaixonada 

Wanessa Camargo falou
sobre seu reencontro com
dado dolabella, após 20 anos
separados, e revelou que se
reapaixonou pelo cantor. em
suas redes sociais, a cantora,
de 41 anos, destacou as mu-
danças no estilo de vida de
dado, de 44 anos, como o
que mais a atraiu. "ele é outro
homem", disse Wanessa, so-
bre o novo comportamento
do cantor, que passou a se
dedicar a retiros espirituais,
meditação e até à prática de
cuidar de uma horta ao ama-
nhecer. Para a artista, essas
transformações internas de
dado foram fundamentais
para a reaproximação do ca-
sal.

Homenagem de Ivete a Pre-
ta Gil emociona fãs

internada no hospital Sírio
libanês, em São Paulo, Preta
Gil recebeu uma homenagem
especial de ivete Sangalo, du-

rante o show da virada em
Copacabana. a cantora, que
se recupera de cirurgia para
remoção de tumores, com-
partilhou com seus seguidores
a alegria de ter deixado a uti
e agradeceu as mensagens

de carinho. Cercada de sua
família, incluindo o pai, Gil-
berto Gil, e a irmã, bela Gil,
Preta foi surpreendida por
ivete, que interrompeu o show
para dedicar energias positi-
vas à amiga e cantou "Sinais

de Fogo", sucesso de Preta. a
amizade e apoio das duas
emocionaram o público e for-
taleceram a luta de Preta pela
recuperação.

Ana Paula Siebert e Rober-
to Justus planejam festa
de 10 anos de casamento

ana Paula Siebert e ro-
berto Justus, que passaram o
réveillon em Miami, revelaram
planos para uma grande co-
memoração pelos dez anos
de casamento, que será cele-
brada em 2025. durante uma
gravação para o instagram,
o empresário de 69 anos e a
modelo de 36 anos detalha-
ram o evento, que marcará
também os 70 anos de Justus.
no entanto, o casal ainda dis-
cute os detalhes da festa, es-
pecialmente sobre a música,
já que possuem gostos dife-
rentes. "estamos negociando,
talvez dois shows", brincou
ana Paula. Justus, por sua vez,
sugeriu um show que agrade
aos dois.

CELEBRIDADES

Graciele Lacerda re-
velou os desafios e as ale-
grias da maternidade
após dar à luz Clara, sua
primeira filha com Zezé
Di Camargo, no dia 25
de dezembro. Em um ví-
deo compartilhado nas
redes sociais, a influen-
ciadora contou sobre a
privação de sono, desta-
cando que ficou a noite
inteira cuidando da bebê,
que estava enjoadinha.
Graciele afirmou que,
apesar da exaustão, está

amando a experiência e
a "maternidade real",
sem babá, apenas com o
auxílio de uma enfermei-
ra nos primeiros dias. Ela
também comentou sobre
os desafios da amamen-
tação e a importância do
vínculo com a filha.

Graciele Lacerda compartilha
desafios da maternidade

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
viagens, meditação, acerto da

documentação ou nova formação

acadêmica movimentarão o mês

que terá foco na carreira e no

crescimento financeiro. equilibre

a balança entre dever e prazer.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Curta as férias, descubra lu-

gares inspiradores e alargue os

horizontes. Criatividade, carisma,

brilho e animação não faltarão

hoje. espere por mais intensidade

e prazer no amor. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
dê atenção à família e às ne-

cessidades pessoais. o dia trará

lindas lembranças e sentimentos

profundos. desejos de mudanças

ficarão mais fortes, sonhe alto e

jogue a autoestima para cima. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Comunicações de trabalho ga-

nharão velocidade. novas amiza-

des e conexões internacionais in-

centivarão estudos, viagens e pla-

nos de desenvolvimento.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o foco no trabalho trará re-

compensas. Pense em como ga-

nhar mais dinheiro, crie projetos

e fique de olho nas oportunidades

de evolução da carreira. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
resolva pendências, encare as-

suntos delicados nos relaciona-

mentos e dê andamento a um pro-

jeto que estava pausado. Saúde e

necessidades pessoais serão prio-

ridade, com lua em seu signo.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
durma mais, relaxe, visualize

as mudanças que deseja e troque

confidências com a família. a partir

de hoje, Mercúrio trará mais mo-

bilidade e entendimento nas re-

lações. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
encontre soluções práticas,

pense a longo prazo e decida in-

vestimentos só quando tiver es-

clarecido todas as suas dúvidas

de contrato.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia trará conquistas, vitórias

e sucesso nos empreendimentos.

Fique de olho nas oportunidades

de trabalho e dê um passo maior

na carreira. inovação será a chave

do sucesso.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
aposte nos planos de expan-

são e renove o projeto de vida.

valerá esticar as férias. as me-

lhores soluções virão em momen-

tos de relaxamento e de descon-

tração.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Curta as delícias da intimidade,

troque mensagens com amigos e

conquiste amizades num outro

ambiente. a partir de hoje Mercúrio

facilitará relações num novo grupo

e movimentará a vida social.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Fique por dentro das novida-

des e notícias. Comunicações pro-

fissionais ganharão velocidade

com Mercúrio andando para a

frente a partir de hoje.

A mutação ligada à cor laranja está 
associada à inativação do cromossomo X

Cientistas desvendam o 
mistério da cor laranja nos gatos

Reprodução/iStock
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Luana Carvalho 

A escoliose, um desvio na
coluna vertebral que pode afe-
tar tanto crianças quanto ido-
sos, é uma das condições orto-
pédicas mais comuns no Brasil.
De acordo com dados recentes,
mais de 6 milhões de brasilei-
ros convivem com essa doença,
que, segundo a Organização
Mundial da Saúde (OMS), atin-
ge cerca de 2% da população
mundial. Popularmente conhe-
cida como coluna em S ou C, a
escoliose se caracteriza por
uma curvatura anormal da co-
luna vertebral, podendo ter
diversas origens e complica-
ções associadas.

Existem três tipos principais
de escoliose: a idiopática, a
neuromuscular e a congênita.
A escoliose idiopática, que é a
mais comum, representa mais
de 80% dos casos, sendo ge-
ralmente observada durante
o período de crescimento, entre
10 e 16 anos, principalmente
em meninas. Esse tipo de des-
vio não tem uma causa defi-
nida, mas é associado a alte-
rações genéticas que afetam o
desenvolvimento da coluna.

Já a escoliose neuromuscu-
lar tem sua origem em pro-
blemas neurológicos, como a
paralisia cerebral ou distrofias
musculares, e a congênita é
decorrente de deformidades
presentes desde o nascimento.
Independentemente do tipo, o
diagnóstico precoce é funda-
mental para evitar a progres-
são da doença e possíveis com-
plicações.

Tratamentos e
diagnóstico precoce

O tratamento da escoliose
pode variar conforme a gravi-
dade e o tipo de desvio. Em
casos mais leves, é possível

que a escoliose seja controlada
com o uso de coletes ortopédi-
cos. Segundo especialistas, o
uso do colete deve ser feito
com cautela e apenas em si-
tuações específicas, geralmente
quando a curvatura da coluna
atinge ângulos entre 20 e 40
graus. 

Além do uso de coletes, a
fisioterapia também desempe-
nha um papel crucial no tra-
tamento da escoliose. Exercí-
cios específicos, como os rea-
lizados por fisioterapeutas es-
pecializados, podem ajudar a
fortalecer os músculos da co-
luna e melhorar a postura.
Uma outra alternativa é a Ree-
ducação Postural Global (RPG),
que visa corrigir desvios pos-
turais por meio de técnicas de
alongamento e fortalecimento
muscular.

Escoliose e seus 
impactos na saúde

A escoliose, além de afetar
a coluna vertebral, também
pode prejudicar o funciona-
mento de outros órgãos inter-
nos. O ortopedista Maxwell

Rodrigues, especialista na área,
explica que curvaturas mais
acentuadas podem levar a al-
terações respiratórias e car-
díacas, uma vez que a com-
pressão dos pulmões e do co-
ração pode dificultar o seu
funcionamento adequado.
"Quando a curvatura é signi-
ficativa, o problema pode com-
prometer não só a estética,
mas também a saúde geral do
paciente", alerta Rodrigues.

É por isso que a detecção
precoce é fundamental. Se não
tratada, a escoliose pode evoluir
para uma curvatura mais se-
vera, tornando os tratamentos
mais complexos. Em casos ex-
tremos, a cirurgia pode ser ne-
cessária para corrigir a curva-
tura da coluna, proporcionando
uma melhora na qualidade de
vida do paciente. No entanto,
a cirurgia é indicada apenas
quando a curvatura é superior
a 40 graus, e o tratamento con-
servador já não é eficaz.

Como identificar e
prevenir 

Os pais e cuidadores devem

estar atentos a sinais de esco-
liose, como assimetria nos om-
bros ou quadris, presença de
uma "giba" (protuberância)
nas costas, e alterações na
postura. A avaliação médica,
feita por meio de exames de
imagem como a radiografia,
é essencial para confirmar o
diagnóstico. "A análise da si-
metria dos ombros, escápulas,
cristas ilíacas e costelas pode
indicar a presença de esco-
liose", afirma Maxwell.

Para quem já tem o diag-
nóstico de escoliose, a prática
de exercícios físicos é essen-
cial. O fortalecimento muscu-
lar do tronco, principalmente,
pode ajudar a manter o equi-
líbrio da coluna e prevenir a
progressão do desvio. A esco-
lha dos exercícios deve ser
orientada por um fisiotera-
peuta especializado, que po-
derá indicar as melhores prá-
ticas para cada caso.

Aumento nas buscas 
Nos últimos anos, a cons-

cientização sobre a escoliose
tem aumentado, como de-

monstra o gráfico de buscas
no Google. O ano de 2022
teve um pico significativo de
interesse pela doença, indi-
cando que mais pessoas estão
buscando informações sobre
o problema. Esse aumento
nas buscas reflete uma ten-
dência crescente de diagnós-
tico precoce e tratamentos
eficazes.

A prevenção e o tratamento
da escoliose são possíveis, des-
de que o diagnóstico seja feito
de maneira rápida e eficiente.
A atenção aos sinais e sintomas,
o acompanhamento médico
regular e a adesão a tratamen-
tos como o uso de coletes e fi-
sioterapia são fundamentais
para garantir que a condição
não evolua para complicações
mais graves. O cuidado com a
postura e a realização de exer-
cícios específicos são atitudes
que podem melhorar signifi-
cativamente a qualidade de
vida dos pacientes que convi-
vem com a escoliose, propor-
cionando mais saúde e bem-
estar ao longo da vida. (Espe-
cial para O Hoje)

Especialista
explica os
sintomas e 
como prevenir o
agravamento 
da doença

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), atinge cerca de 2% da população mundial

Escoliose: problema que
afeta 6 mi de brasileiros 

EM CARTAZ

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
the lion King, 2024, eua) du-
ração: 1h 58 min. direção: barry
Jenkins. elenco: aaron Pierre,
Kelvin harrison Jr., Seth rogen.
Gênero: animação, aventura,
drama, comédia, musical. Ci-
nemark Flamboyant: 12:00,
13:00, 14:50, 15:50, 17:40, 18:40,
20:30, 21:30. Cinemark Passeio
das Águas: 12:00, 12:40, 14:50,
15:30, 17:40, 18:20, 20:30, 21:10.
Kinoplex Goiânia: 13h, 13:30,
14h, 15h30, 16h, 16:30, 18h,
18:30, 19h, 20h30, 21:00, 21:30.
Cineflix aparecida: 14:00, 14:30,
15:00, 16:30, 17:00. 18:30, 19:00,
19:30, 21:00, 21:30. Moviecom
buriti: 16:50, 17:45, 19:20, 20:10,
21:45. Cinex oscar niemeyer:
14h, 16:20, 18h40, 21h.

Sonic 3 - O Filme (Sonic the
hedgehog 3, 2024) duração:
1h 49 min. direção: Jeff Fowler.
elenco: ben Schwartz, idris elba,
Colleen o'Shaughnessey. Gê-
nero: aventura, animação. Ci-
nemark Flamboyant: 16h20,
17h20, 19h. Cinemark Passeio
das Águas: 15h00, 16h20,
17h30, 19h00, 20h15. Kinoplex
Goiânia: 15h00, 17h30.

O Auto da Compadecida 2
(2021,bra) duração: 1h 54min.
direção: Guel arraes, Flavia la-
cerda. elenco: Matheus nach-
tergaele, Selton Mello, luis Mi-
randa. Gênero: Comédia. Ci-
nemark Flamboyant:17h30,
18h30, 20h30, 21h20.  Cine-
mark Passeio das Águas:17h20,
18h30, 20h00, 21h20. Kinoplex
Goiânia:16h30, 18h00, 19h00,
21h30. Cineflix aparecida:
16h50, 19h20, 21h50. Movie-
com buriti:17h10, 19h30,
21h50.

Kraven - O Caçador (Kraven
the hunter, 2024, eua) dura-
ção: 2h 07min. direção: J.C.
Chandor. elenco: aaron taylor-
Johnson, russell Crowe, ariana
debose. Gênero: ação, Fanta-
sia. Cinemark Flamboyant:
16h10, 19h10. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h40, 14h30,
17h50, 21h. Kinoplex Goiânia:
17h40, 15h. Cineflix aparecida:
16h00, 18h50, 22h00. Movie-
com buriti: 16:20, 19:00, 21:40. 

Moana 2 (Moana 2, 2024, eua)
duração: 1h 40min. direção:
david G. elenco: any Gabrielly,
auli’i Cravalho, Saulo vascon-
celos. Gênero: aventura, ani-

mação, Família. Cinemark Flam-
boyant: 12h10, 13h00, 13h45,
14h30, 15h20, 16h40, 17h30,
18h10, 18h40, 19h10, 20h15,

21h20. Cinemark Passeio das
Águas: 11h, 11h40, 12h30,
13h20, 14h10, 15h50, 18h10,
18h50, 20h45. Kinoplex Goiâ-

nia:13h, 13h40, 15h50, 18h10,
20h20. Cineflix aparecida:
14h10, 16h50, 18h30, 20h40.
Moviecom buriti: 16:10, 17:10,
18:15, 19:15, 19:45, 20:20, 21:20.
Cinex oscar niemeyer: 15h,
17h, 19h, 21h.

Wicked (Wicked, 2024, eua)
duração: 2h 41min. direção:
Jon M. Chu. elenco: ariana Gran-
de, Cynthia erivo, Jonathan bai-
ley. Gênero:  Fantasia, Comédia
Musical.Kinoplex Goiânia:
20h20. 

Gladiador 2 (Gladiator ii, 2024,
eua) duração: 2h 28min. dire-
ção: ridley Scott. elenco: Paul
Mescal, Pedro Pascal, Connie
nielsen. Gênero: drama, ação.
Cinemark Passeio das Águas:
21h30. Kinoplex Goiânia: 20h50.
Moviecom buriti: 16h50.

Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, brasil) duração:
2h17min. direção: Walter Salles.
elenco: Fernanda torres, Fer-
nanda Montenegro, Selton Mel-
lo. Gênero: drama, Suspense.
Cinemark Flamboyant: 18h20,
21h15. Kinoplex Goiânia: 15h10,
18h. Cineflix aparecida: 21h40.
Moviecom buriti: 16h10, 18h50.

tCINEMA

iStock 

Em Sonic 3 - O Filme a história segue o ouriço velocista Sonic, o guerreiro
equidna Knuckles e a raposa voadora Tails, que formam uma aliança 
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Herbert Alencar

O ano de 2024 trouxe um
cenário marcante para o
mundo dos negócios, com a
inteligência artificial (IA) con-
solidando-se como uma força
transformadora e estratégica
em diversos setores. Em meio
a uma recuperação econômi-
ca global moderada, após
anos de instabilidade provo-
cada pela pandemia de Co-
vid-19 e conflitos internacio-
nais, a tecnologia emergiu
como protagonista ao impul-
sionar novos modelos de ne-
gócio, otimizar processos e
redefinir mercados.

A estrela do ano
Com a IA ganhando espaço

em áreas que vão da saúde
ao varejo, 2024 representou
um salto em sua aplicação
prática. Ferramentas de IA
generativa, como chatbots,
sistemas de recomendação
personalizados e automação
de tarefas complexas, se tor-
naram essenciais para em-
presas que buscam aumentar
a eficiência e melhorar a ex-
periência do cliente.

Na agricultura, a tecnologia

ajudou a prever colheitas com
maior precisão e reduzir des-
perdícios, enquanto no setor
industrial foi amplamente uti-
lizada para manutenção pre-
ditiva e otimização da cadeia
produtiva. No mercado brasi-
leiro, startups que desenvol-
vem soluções de IA para logís-
tica e fintechs se destacaram,
atraindo atenção de investi-
dores estrangeiros mesmo em
um contexto de juros elevados
e incerteza econômica.

Fusões, aquisições
A bolsa de valores brasileira

enfrentou um ano de pouca
movimentação em ofertas pú-
blicas de ações (IPOs), reflexo
de um cenário ainda cauteloso

para investimentos. Com isso,
as operações de fusões e aqui-
sições (M&As) ganharam des-
taque, consolidando-se como
principal estratégia de expan-
são para grandes empresas.
Grupos industriais e varejistas
buscaram comprar startups e
concorrentes menores para di-
versificar suas operações e re-
duzir custos.

No entanto, apenas uma
startup brasileira alcançou o
status de unicórnio, com ava-
liação superior a US$ 1 bilhão.
Esse dado reforça o ambiente
ainda desafiador para empre-
sas em estágio inicial no país,
que enfrentaram dificuldades
para atrair capital de risco.
Apesar disso, o mercado de

M&As trouxe oportunidades
para negócios mais maduros,
permitindo que diversas em-
presas encontrassem alterna-
tivas viáveis para crescer e
inovar.

Recuperações judiciais
2024 também foi um ano

marcado pelo aumento de pe-
didos de recuperação judicial.
Empresas de setores como va-
rejo, construção civil e serviços
sofreram com endividamento
elevado, taxas de juros ainda
altas e dificuldades para man-
ter margens de lucro. Muitas
buscaram renegociar suas dí-
vidas como alternativa para
evitar a falência, enquanto ou-
tras optaram por reduzir ope-
rações e focar em áreas de
maior rentabilidade.

Esse movimento reflete
uma realidade de adaptação
ao novo perfil de consumo,
marcado por maior digitaliza-
ção e exigências de sustenta-
bilidade. Marcas que não con-
seguiram se alinhar rapida-
mente às demandas do mer-
cado enfrentaram dificuldades
para se manterem relevantes.

Gigantes globais brilham
No cenário internacional,

empresas como Nvidia, Tesla
e Amazon destacaram-se por
resultados expressivos e es-
tratégias inovadoras. A Nvidia
consolidou sua liderança no
mercado de chips, benefician-
do-se da alta demanda por
hardware voltado à IA. Já a
Tesla diversificou sua atuação

para além de veículos elétricos,
investindo em tecnologias de
energia renovável, enquanto
a Amazon expandiu sua pre-
sença em mercados emergen-
tes e fortaleceu suas operações
de logística.

Essas gigantes exemplifi-
caram o impacto de inova-
ções bem direcionadas em
um cenário econômico volá-
til, mostrando que é possível
prosperar mesmo em tempos
de desafios.

O futuro do mercado
Outro tema que ganhou re-

levância em 2024 foi a susten-
tabilidade. Empresas de diversos
setores passaram a incorporar
práticas ambientais, sociais e de
governança (ESG, na sigla em
inglês) como parte de suas es-
tratégias centrais. Essa mudança,
além de atender às expectativas
dos consumidores, também
atraiu investidores preocupados
com impacto ambiental e res-
ponsabilidade social.

Com 2025 no horizonte, es-
pecialistas apontam para a
continuidade da recuperação
econômica global, embora de
forma desigual entre os seto-
res. A IA continuará sendo
um diferencial competitivo,
enquanto a sustentabilidade
e a inovação devem nortear
as estratégias de longo prazo.
Para as empresas, o desafio
será equilibrar a busca por
crescimento com a necessi-
dade de resiliência financeira
e adaptação constante. (Es-
pecial para O Hoje)
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Negócios

Com poucos IPOs
no Brasil, fusões e
aquisições domina-
ram o mercado em
2024, enquanto gi-
gantes globais,
como Nvidia e Tesla,
registraram recor-
des de valorizações

IA impulsionou negócios e
transformou mercados em 2024

Empresas apostaram na
inteligência artificial
para aprimorar
processos, personalizar
experiências e ganhar
competitividade em um
mercado em
transformação

Fotos: Canva
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Concursos

Herbert Alencar

O Transtorno do Espectro
Autista (TEA), classificado como
uma deficiência pela legislação
brasileira, assegura direitos
fundamentais para acessibili-
dade e inclusão em concursos
públicos. Essa classificação está
embasada na Lei Brasileira de
Inclusão (Lei 13.146/2015) e na
Lei 12.764/2012, que institui a
Política Nacional de Proteção
dos Direitos da Pessoa com
Transtorno do Espectro Autista.
A seguir, abordamos os prin-
cipais direitos garantidos aos
candidatos autistas e os pro-
cedimentos necessários para
sua efetivação.

Reconhecimento 
legal do Autismo

A classificação do autismo
como uma deficiência se fun-
damenta em dispositivos legais
que visam assegurar a igual-
dade de direitos. De acordo
com a Convenção sobre os Di-
reitos das Pessoas com Defi-
ciência, ratificada pelo Brasil

com status de emenda consti-
tucional (Decreto Legislativo
nº 186/2008 e Decreto nº
6.949/2009), pessoas com au-
tismo têm o direito de concor-
rer às vagas reservadas em
concursos públicos.

O autismo é caracterizado
cientificamente por desafios
na comunicação social e com-
portamentos repetitivos, po-
dendo variar de leve a severo.

Essa classificação reforça a ne-
cessidade de adaptações ra-
zoáveis durante as provas.

Direitos dos 
Candidatos Autistas

A recém-sancionada Lei
14.965/2024 amplia as garan-
tias de acessibilidade em con-
cursos públicos, incluindo di-
reitos específicos para candi-
datos autistas. Entre os prin-

cipais estão:
Sala Especial ou Ambiente

Controlado: Dada a hipersen-
sibilidade sensorial común em
pessoas com TEA, é assegurado
o direito a um local isolado
para a realização das provas.
Isso visa reduzir distrações e
proporcionar um ambiente
propício à concentração.

Tempo Adicional: Em con-
formidade com a Lei Brasileira
de Inclusão e o Decreto
3.298/1999, candidatos com au-
tismo podem solicitar tempo
extra para a conclusão das pro-
vas, garantindo condições ade-
quadas de desempenho.

Documentação
Necessária

Para usufruir desses direi-
tos, o candidato deve apresen-
tar:

Laudo Médico Especializa-
do: Emitido por psiquiatra ou
neurologista, com base nos cri-
térios do DSM-5 ou CID-11.

Relatório Psicológico ou
Multidisciplinar: Opcional, mas
pode ser exigido para detalhar
as limitações do candidato e
fundamentar os pedidos de
adaptações.

A documentação deve ser
apresentada dentro do prazo
estabelecido pelo edital.

Isonomia e Adaptações
O princípio da isonomia,

previsto na Constituição Fe-
deral, exige tratamento dife-
renciado para candidatos
com autismo, garantindo
igualdade de oportunidades.
Isso inclui a concessão de
condições especiais, que não
configuram privilégio, mas
um mecanismo de equidade.

Violação de Direitos
Se os direitos de um candi-

dato autista forem desrespei-
tados, é possível recorrer à
justiça por meio de:

Mandado de Segurança:
Para garantir adaptações ou
reserva de vaga, com prazo de
até 120 dias após a violação.

Ação Ordinária: Pode in-
cluir pedido de indenização
por danos morais.

Tutela de Urgência: Em si-
tuações emergenciais, como a
necessidade imediata de adap-
tações durante o certame.

A legislação brasileira
avança no reconhecimento
e na inclusão das pessoas
com autismo nos concursos
públicos. É essencial que can-
didatos e familiares conhe-
çam seus direitos, bem como
os procedimentos necessá-
rios para garanti-los. Essa
inclusão não é apenas um
dever legal, mas também um
compromisso com a justiça
social e a equidade. (Espe-
cial para O Hoje)

Candidatos autistas
têm direito a adap-
tações como sala
especial e tempo
adicional durante
as provas, garan-
tindo igualdade de
oportunidades

Autistas tem direitos em concursos
públicos garantidos por lei

A documentação médica
é essencial para garantir
os direitos das pessoas
com autismo em
concursos públicos,
conforme previsto 
por lei

Fotos: Canva
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